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RESUMO 

 

“Fúcsia: Um Era Uma Vez Diferente” é um mocumentário seriado criado inteiramente 

pela Lobo Mágico Produções, como Trabalho de Conclusão de Curso do Bacharel de 

Rádio, TV e Internet. O produto, que utiliza da comédia satírica, busca criticar a 

desigualdade de classes socias monetárias e os papéis de gêneros impostos na 

sociedade, e nele acompanhamos Isabela, que contrata um grupo de herdeiras para 

trabalharem na sua editora. O real problema é que essas herdeiras nunca trabalharam 

na vida, e terão que aprender a serem independentes. 

 

Palavras-chave: Mocumentário. Audiovisual. Seriado. Empoderamento feminino. 

Independência. 

 



6 
 

ABSTRACT 

 

“Fuchsia: A Different Once Upon a Time” is a mockumentary series entirely created by 

Lobo Mágico Produções, as the Final Project for the Bachelor’s degree in Radio, Tv 

and Internet. The Project, which uses satirical comedy, aims to criticize the inequality 

of monetary social classes and the gender roles imposed by society. In it, we follow 

Isabela, who hires a group of heiresses to work in her publishing company. The real 

problem is that these heiresses have never worked in their lives, and they will have to 

learn to be independent. 

 

Keywords: Mockumentary. Audio-visual. Series.  Feminine Empowerment. 

Independence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Lobo Mágico Produções é uma produtora universitária do curso de Bacharel 

em Rádio, TV e Internet, formada no intuito de realizar projetos para as disciplinas da 

grade, utilizando do aprendizado tido em sala, tanto online quanto presencial. A 

produtora já trabalhou com diversas obras ficcionais, mas esta é a primeira vez que 

trabalhamos com comédia satírica. 

Como proposta de projeto, criamos uma narrativa, chamada de Fúcsia: Um Era 

Uma Vez Diferente, um mocumentário1 seriado que tem como base as princesas dos 

famosos “contos de fada”, enquanto mescla com situações atuais do mundo e da 

mídia. O uso do constrangimento como comédia, típico dos mocumentários, torna a 

série diferente do que temos no mercado brasileiro de audiovisual, enquanto o humor 

ácido possui sua intenção de criticar as classes altas pelas suas exuberâncias 

exacerbadas. Na série, a protagonista, Isabela, acaba de contratar para sua editora 

de livros, um grupo de herdeiras patricinhas que nunca tiveram contato com o mercado 

editorial. Mas de longe o maior problema mora nas excentricidades das personagens, 

que não só diferem entre si, como da própria Isabela. 

Enquanto projeto, referenciamos diversos filmes, séries, acontecimentos da 

mídia, e relativizando o universo das personagens com o nosso. Já no figurino e 

cenário, mantivemos uma ambientação realista, que faça sentido com a nossa 

realidade, parodiando pessoas públicas de forma satírica. Dialogamos com o público 

ao decorrer do projeto de temporada, também, sobre o lugar da mulher na sociedade, 

e tudo o que envolve o empoderamento feminino e sororidade. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A premissa da trama, criada pela Lobo Mágico Produções, critica a 

desigualdade social, evidenciada pela quebra da realidade privilegiada das 

personagens com as situações que elas passaram ao decorrer dos episódios, em um 

momento da qual os ricos no Brasil possuem maior concentração de renda, enquanto 

 
1 Mocumentário: gênero audiovisual ficcional que simula ser um documentário. Normalmente, o, também 
chamado, falso-documentário é uma sátira, tendo como intuito divertir e entreter, enquanto faz o espectador 
acreditar na veracidade do produto. 
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os pobres e a “suposta” classe média tendem a se render à miséria e corte de gastos. 

Isto é, ao contrário do que muitas produções nacionais fazem, colocando o pobre 

como o alvo de piadas e o rico algo a ser almejado, as personagens servem, não 

como um exemplo a ser seguido por quem as assistem, mas sim como um exemplo 

do quão vazias, exacerbadas e dependentes são as vidas dessas herdeiras que vivem 

por heranças multimilionárias e não tem uma participação ativa na sociedade além da 

função já posta a elas enquanto herdeiras: usufruir de suas grandes riquezas. 

Visamos também fazer o espectador questionar os papéis de gênero impostos 

na sociedade, tendo como protagonistas mulheres e, por meio do próprio projeto, 

introduzindo de maneira natural e orgânica tais perguntas, sem deixar um sentimento 

de “didatismo forçado". Complementando o primeiro objetivo, trazemos ao mesmo 

tempo um reconhecimento de privilégio da classe alta e um reconhecimento pessoal 

nas próprias personagens, por meio de empatia com as mesmas. As personagens, 

mesmo estando inicialmente em uma posição de privilégio, ainda sim são mulheres, 

sendo algumas não-brancas, e logo, minorias, tentando sobreviver num local de 

trabalho comum. 

Por seu viés satírico, a sua longa duração de história, que por sua vez demanda 

tempo, e sua não necessidade de progressão contínua da história principal a todo 

momento, o formato mais pensado é o do seriado. Utilizando o formato serializado, 

conseguimos maior flexibilidade em sua exibição, por ter uma duração padronizada, 

para venda na televisão e streaming2, além de proporcionar espaço o suficiente para 

desenvolver os personagens principais e secundários. Tal formato também nos 

proporciona o aprisionamento da atenção de quem o assiste, fazendo uso de 

cliffhangers3 quando necessário, normalmente sendo utilizado em episódios especiais 

e entre temporadas. 

Com a complexidade da trama, o projeto necessitará de um considerável 

investimento, por sua maior quantidade de demandas a serem atendidas, e tendo 

como solução arrecadações externas e internas. Dado projeto necessitará de muitos 

atores principais e possíveis figurantes e coadjuvantes, além de figurinos e locações 

que possam servir a trama de diversas maneiras — o recurso mais viável seria uma 

locação na qual possamos ter vários cenários reais, como uma empresa. Entre as 

 
2 Streaming: serviço de distribuição audiovisual online. 
3 Cliffhanger: recurso narrativo que gera suspense ao terminar um episódio, ou capítulo, num momento de 
tensão, para que o espectador fique curioso. 
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presentes formas de arrecadação estão vendas de itens (próprios ou de confecção da 

produtora), contribuição interna dos próprios integrantes, donativos, permutas e, ou, 

patrocinadores que tenham interesse. Por seu caráter realista, as locações se 

resumem a cenários e figurinos comuns, facilitando as aquisições necessárias para 

compor o quadro. 

Tendo em vista o número de integrantes dentro da Lobo Mágico Produções, 

acreditamos que conseguimos nos dispor a todas as funções básicas colocadas pela 

docência. Ao todo, ocupamos 11 cargos, sendo eles divididos por setores. Na equipe 

de Roteiro, temos Thauane Souza e Vitor Eugênio, na de Produção, dividida entre 

Produção Executiva e Geral, trabalham Julia Zancheta e Henrique Moreno, 

respectivamente, e na Direção Geral, Giovanne Manfrim. Após o material, até então 

roteiro, passar pelas três equipes, ele foi para os setores de Direção de Arte, liderado 

pela Thauane Souza, para Direção de Fotografia, liderado pela Alissa Sato, e para 

Direção de Casting, liderado pela Giovanna Amalyn. Após desenvolvimento em suas 

respectivas áreas, o projeto foi produzido, com presença da equipe de Captação de 

Áudio, feita pelo Lucas Rafael, e Captação de Vídeo, feita pela Alissa Sato e Bárbara 

Domingues. O material bruto seguiu de volta a Direção Geral e enfim para equipe de 

Edição, feita pela Bárbara Domingues e Lucas Celestino. A parte escrita foi feita em 

conjunto e revisada pelo responsável da Escrita de Relatório, Giovanne Manfrim. As 

chamadas para participação do projeto foram feitas pela equipe de Marketing, 

normalmente responsável pelo Instagram da produtora, composta por Giovanna 

Amalyn e Vitor Eugênio. Não houve requerimento de serviços externos, além de 

atuação e catering, que vieram dar complemento na produção do projeto. Todos os 

processos foram mostrados a todos os integrantes do grupo. 

Apesar de ser uma série para o streaming, o projeto investe em um público 

jovem-adulto, e seu formato, também, gera uma grande viabilidade televisiva. 

Entretanto, como possuímos um público-alvo entre os 17 e 30 anos de idade, sabemos 

que haverá maior facilidade de acesso ao projeto via streaming. 

Disponibilizado para todo o grupo, nosso cronograma se estende desde 

fevereiro de 2023 até o início de novembro do mesmo ano, período que antecede a 

data final de entrega. O tema e formato do projeto, além das funções de cada 

integrante foram decididos entre fevereiro e março. O mês de março também marca 

o início da procura por locações e escrita do roteiro, tendo este último prazo até abril 

para possíveis alterações mínimas como refinamento de cenas e diálogos. O casting 
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foi feito em maio, assim como a revisão, agendamento e confirmação de 

equipamentos e locações. Já em junho e julho, começaram as aquisições dos 

figurinos e maquiagens próprias para os atores, tendo os ensaios com os mesmos em 

julho e agosto. As gravações tiveram início em agosto e se finalizaram em setembro, 

para assim que a edição do material bruto e revisão do mesmo tenha prazo final até 

outubro. Possíveis reparações e acertos ocorreram no cronograma, já que 

dependíamos das datas disponíveis para locação e equipamento. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Gerais 

 

• Produzir uma obra audiovisual que irá criticar a desigualdade social baseado 

na situação mundial capitalista, na qual a discrepância monetária entre 

classes sociais é evidente; 

• Questionar os papéis de gênero impostos pela sociedade por meio de uma 

obra de fácil veiculação. 

 

1.2.2 Específicos 

 

• Estimular o empoderamento feminino por meio de empatia com as 

personagens; 

• Introduzir questionamentos sociais de maneira natural, com comédia e sem 

didatismo escolar; 

• Tornar a riqueza exuberante de classes sociais altas alvo de comédia, ao 

contrário de muitas produções nacionais que utilizam da população pobre. 
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2 LEVANTAMENTO E DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

2.1 AS PRINCESAS 

 

Para as protagonistas, foi tido como inspiração direta as princesas de contos 

de fada, especialmente as que participaram do imaginário de diversas gerações. Num 

intuito de se aproximar do público, que conhece o mínimo sobre tais contos por serem 

frequentemente vista nas mídias, especialmente na infância, fizemos uso dos contos 

clássicos, com direitos autorais livres, para criar o básico de cada personagem, tanto 

em personalidade, quanto em figurino ou contribuição para a história principal. 

 

2.1.1 Bela e a Fera 

 

Figura 1 – Bela sentada em frente ao Fera 

 
Fonte: Beauty and the Beast (1874) 

 

Apesar de mais recente, a história francesa, escrita por Gabrielle-Suzanne 

Barbot, a Madame de Villeneuve, e adaptada por Jeanne-Marie LePrince de 

Beaumont, é mundialmente conhecida pela jovem bondosa e inteligente que abdicou 

de sua liberdade para salvar o pai de um destino terrível nas masmorras do “Fera”, 

um monstro que vivia em um rico castelo com grandes jardins de rosas. Por mais que 

fosse pedida em casamento pelo monstro, ela achava que não o amava, e se recusava 

a casar com o mesmo, que a manteve no castelo e a tratou como uma princesa. Após 

muitas tentativas, a garota ganhou a confiança do Fera, e pediu que passasse um dia 

com seu pai para matar a saudade. A Fera então deu-a um anel, que a levaria 
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magicamente para casa, portanto que ela voltasse, usando o mesmo anel, depois de 

dois dias. 

Por seu pai estar muito doente, a estadia de Bela foi se estendendo e se 

estendendo, até que um dia sonhara que Fera estava morrendo, fraco em sua cama, 

e num súbito de preocupação, percebeu que o amava. Voltou para o castelo utilizando 

o anel mágico, e encontrou Fera, que não comia nada há dias de profunda tristeza por 

pensar ter sido abandonado pelo amor de sua vida. Após Bela confessar seu amor, o 

“monstro” que ali habitara se transformou em um belo príncipe. O príncipe então 

contou da maldição que assolara o castelo, e que o seu amor mútuo era o que salvara 

sua vida. Juntos, os dois viveram felizes para sempre. 

 

2.1.2 Branca de Neve 

 

Seja por sua história ser de um conto extremamente antigo da Alemanha, seja 

pelo clássico longa-metragem de animação, e o primeiro, da Walt Disney Productions, 

ou então, seja pelas estatuetas de jardim da Branca de Neve e os sete anões que a 

acompanham, a história é conhecida no mundo todo. A doce, bela e inocente princesa, 

que perdeu a mãe muito cedo, e que tinha uma madrasta que a odiava por ser a mais 

bela do reino, e que por isso ordenou que um caçador a matasse. No entanto, pela 

sua beleza, Branca de Neve foi poupada, e encontrou refúgio na casa de sete anões. 

 

Figura 2 – Branca de Neve correndo na floresta 

 
Fonte: Sneewittchen (1905) 
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Logo após fugir, a madrasta descobre que a enteada ainda vive, e decide fazer 

o serviço por si mesma. Por diversos jeitos, com laços de fita que prenderam a 

respiração e pentes de cabelo que a mergulhavam em um sono profundo, a rainha 

maligna tentou matar a princesa, mas somente após dar uma maçã envenenada para 

a garota que a princesa, supostamente falecera. Os anões a colocaram em um caixão 

de vidro, pois não tinham coragem de enterrá-la, até que um príncipe a viu e decidiu 

levá-la para seu castelo. No caminho, a carruagem passou por uma lombada, que 

tirou o pedaço de maçã presa na garganta da jovem, acordando e se apaixonando 

pelo príncipe encantado e vivendo felizes para sempre. 

 

2.1.3 Cinderela 

 

A história francesa, escrita por Charles Perrault, por sua vez baseada num 

conto de nome “La gatta Cenerentola” (“A gata borralheira” em português) escrita pelo 

italiano Giambattista Basile, também é um dos contos mais conhecidos no mundo 

todo, tendo outras versões originadas da China anteriores até mesmo aos escritos 

europeus. Conta sobre uma filha de um homem muito rico, que perdera sua mãe muito 

cedo, e que, também, se casou com uma madrasta má. Quando seu pai faleceu, a 

madrasta e suas filhas tomaram conta da casa de Cinderela, tornando a garota em 

uma faxineira. Dormindo em um sótão velho e conversando com os animais da 

floresta, seus únicos amigos, Cinderela passou a viver uma vida miserável. 

Após o anúncio de um baile real, onde o príncipe escolheria uma das garotas 

do reino para ser sua noiva, e que todas deveriam ir, a madrasta tomou providências. 

A mulher a proibiu de ir ao baile, por não ter roupas adequadas para o mesmo. Logo, 

a jovem costurou um vestido para si, e ao descobrir, a madrasta e suas filhas rasgaram 

todo o vestido, dizendo que não haviam autorizado Cinderela a usar os retalhos na 

costura. 

Cinderela chorou, chamando atenção de uma fada madrinha, que a deu um 

vestido muito belo, uma carruagem exuberante e transformou os animais em 

cocheiros, ajudantes e cavalos para que a levassem para o baile. A fada, no entanto, 

avisou que a mesma deveria voltar antes da meia noite, ou então a mágica 

desapareceria. Durante o baile, a garota se divertiu muito e dançou com o príncipe, e 

estava tão bela que nem fora reconhecida pela madrasta, mas ao chegar as doze 

badaladas do relógio, saiu correndo, deixando um sapatinho de cristal para trás. 
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Figura 3 – Cinderela com sua Fada Madrinha 

 
Fonte: Walter Crane (19--) 

 

O príncipe percorreu todo o reino em busca da moça do sapatinho de cristal, e 

apesar de muitas alegarem ser a dona do mesmo, nenhuma delas era a garota por 

quem o príncipe se apaixonara. Ao chegar na casa de Cinderela, a madrasta a trancou 

no sótão, deixando apenas as duas filhas usarem o sapatinho, que não serviu. Em 

algumas versões as irmãs chegam até a cortar os dedos e o calcanhar para que o 

sapatinho encaixasse. 

Até que o ajudante do príncipe viu uma bela moça na janela do sótão, da qual 

o príncipe ordenara que a madrasta a deixasse descer para a prova. O sapatinho 

serviu, e o príncipe teve certeza de que encontrara o amor de sua vida. Há versões 

do conto em que as irmãs adotivas de Cinderela são cegadas por corvos no fim da 

história. Cinderela e o príncipe viveram felizes para sempre. 

 

2.1.4 Bela Adormecida 

 

Famosa pela versão dos irmãos Grimm, a Bela Adormecida é um clássico 

mundial, baseado no conto de Giambattista Basile, e no conto adaptado de Charles 

Perrault. Em base, todas as versões acompanham a mesma história: uma jovem 

princesa que fora amaldiçoada logo que nasceu. 

Um rei chamou sete fadas para o primeiro aniversário de sua filha, mas uma 

oitava fada, dita as vezes como bruxa, se revoltou por não ter sido chamada. Ela 

amaldiçoou a criança e a condenou ao sono eterno quando completasse 16 anos e 
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espetasse o dedo em um fuso de roca de fiar. Por sorte, a sétima fada que havia 

chegado atrasada concedeu um presente que suavizasse a maldição: o feitiço seria 

quebrado se a princesa recebesse um beijo do amor verdadeiro. 

 

Figura 4 – Bela Adormecida em sono profundo. 

 
Fonte: Sleeping Beauty, 1899 

 

O rei, na esperança de impedir a maldição, ordenou que todas as rocas de tear 

fossem retiradas do reino. Com todo o esforço em vão, ao completar os 16 anos, a 

garota encontrou uma mulher idosa utilizando uma roca de tear numa sala do castelo, 

e espetou seu dedo no fuso, adormecendo profundamente. Junto da princesa todo o 

resto do castelo também adormeceu. Somente após cem anos que um príncipe 

conseguiu sobreviver a floresta de espinhos que crescera ao redor do castelo, dando 

um beijo na princesa que acordou junto de todo o reino, que continuaram suas vidas 

de onde haviam parado. Os dois viveram felizes para sempre. 

 

2.1.5 Rapunzel 

 

A história de origem francesa, escrita por Charlotte-Rose de Caumont de La 

Force, a Mademoiselle de La Force, conta sobre uma garota de cabelos longos e loiros 

que vive trancafiada em uma alta torre. Quando ainda estava grávida, a mãe de 

Rapunzel tinha desejos por rabanetes, que só cresciam no pomar de sua vizinha, uma 

bruxa temida por todos e extremamente poderosa. Muito pobres, seu pai decide pular 

o muro durante a noite para pegar alguns rabanetes, mas acaba sendo pego pela 

bruxa. Ao implorar por sua vida, a bruxa concordou em não lhe fazer mal, portanto que 
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a criança da qual sua mulher estava esperando fosse sua ao nascer.  O homem 

concordou, e logo após sua mulher dar à luz, a bruxa tomou sua filha. Quando já tinha 

atingido certa idade, a bruxa levou a garota para uma alta torre, sem portas ou 

escadas e somente uma janela em seu quarto, por onde a bruxa subia e descia. 

Sempre que precisava ir ao quarto de Rapunzel, a bruxa pedia para que a garota 

jogasse suas tranças, escalando-as. 

 

Figura 5 – Livro da Rapunzel 

 
Fonte: The New York Public Library 

 

Ao ouvir o canto da garota, um príncipe que passeava pelo local se apaixonou 

pela mesma. Logo, observou por uns dias até ver como a bruxa subia para o alto da 

torre. Após a velha ir embora, o príncipe pediu que Rapunzel jogasse suas tranças e 

a pediu em casamento. A garota concordou, e logo bolaram um plano de fuga, 

juntando pequenos pedaços de seda que o príncipe traria para a mesma durante a 

noite e criando uma corda. 

Mas, a malvada bruxa descobriu, cortou os cabelos de Rapunzel, mandou-a 

para um lugar deserto, e se passou por ela quando o príncipe chegara. Assustado 

com a situação, a bruxa empurrou o garoto em meio aos espinhos, cegando-o. Depois 

de vagar cegamente por anos, o príncipe encontrou Rapunzel, com dois gêmeos a 

quem dera à luz, cantando. As lágrimas de alegria que Rapunzel deixou cair por ter 

encontrado seu amado, curou-o da cegueira, vivendo juntos e felizes para sempre. 
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2.2 OS OUTROS CONTOS DE FADAS 

 

Como um recurso de preenchimento, e mantendo-se dentro da escolha anterior 

da origem dos personagens, a Lobo Mágico optou por escolher personagens 

complementares de outros, também, clássicos da literatura. Assim, mantemos o 

espectador alerta para reconhecer traços dos personagens, na mesma medida em 

que criamos uma ambientação de maior proximidade com o espectador e com o 

sentido da série. 

 

2.2.1 Chapeuzinho Vermelho 

 

De origem desconhecida, a história junta vários contos europeus do século X, 

em um misto de fábulas francesas, italianas e alemãs, cada uma com a narrativa 

similar a outra. Em suma, a história conta sobre uma garota gentil e prestativa, amada 

por todos, principalmente por sua avó, que lhe deu um capuz vermelho. A garota 

gostou tanto do casaco que passou a ser chamada de Chapeuzinho Vermelho. Certo 

dia, sua mãe pediu que ela levasse doces para sua avó doente, com uma série de 

regras de como chegar ao local e dizendo para Chapeuzinho não desviar o caminho, 

o que a garota não fez. 

Ao chegar na floresta, Chapeuzinho encontrou com um lobo, que fez uma série 

de perguntas para a mesma: “O que está fazendo aqui?” “O que tem na cesta?” “Onde 

mora sua avó?”. Com Chapeuzinho respondendo todas as suas perguntas, o lobo 

bolou um plano. Convenceu a garota a ir até o canteiro de flores, desviando um 

pouquinho do caminho, para pegar algumas flores e ver uma bela paisagem, enquanto 

o próprio lobo pegava um atalho para a casa da vovó para comê-la antes que a garota 

chegasse.  

Quando a garota chegou, notou que sua avó estava esquisita, seus olhos e 

nariz estavam grandes, seu corpo peludo e seus dentes afiados. Foi então que ela 

descobriu que era o Lobo, que logo também a abocanhou para dentro de seu 

estômago. Após toda a comilança, o lobo dormira na cama da vovó. 

Ouvindo um ronco alto e estrondoso, um caçador que estava passando por ali 

ficou confuso. Afinal, como uma doce senhora roncaria tão alto? Ao entrar dentro da 

casa, percebeu o que havia acontecido, abriu a barriga do lobo com uma tesoura e 
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tirou as duas que estavam dentro do animal. Foi então que o caçador colocou pedras 

na barriga do lobo, e o costurou de volta. Quando acordou, o lobo tentou fugir, mas 

sua barriga estava tão pesada que ele caiu morto. O caçador usou a pele de lobo para 

fazer um casaco, e a vovó comeu a carne do animal, se recuperando de sua fraqueza. 

E assim, viveram felizes para sempre. 

 

2.2.2 Alice no País das Maravilhas 

 

Figura 6 – Alice tomando chá da tarde 

 
Fonte: The New York Times 

 

Escrita por Lewis Carroll e publicada no ano de 1865, o livro conta sobre uma 

garota chamada Alice, que cai num buraco de coelho e a leva para outro mundo 

subterrâneo, este da qual é mágico. Repleto de esquisitices e com criaturas estranhas 

e peculiares, a história é típica do gênero nonsense, e traz consigo críticas, paródias 

e sátiras ao mundo real, aos seus costumes e a pessoas do convívio do escritor por 

meio de enigmas, poesia e lúdico, típico de um sonho, e analisado por inúmeros 

estudiosos, de diferentes áreas. 

2.2.3 Mulan 

 

De origem chinesa, a história de Fa Mulan (ou Hua Mulan, na escrita original) 

é contada em um conjunto de poemas e cantos do século VII, durante a dinastia Tang. 

Nela, vemos a história de Mulan, uma jovem que se disfarçou de guerreiro para ir para 
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a guerra no lugar de seu velho pai. Como não tinha irmãos homens, a jovem sabia 

que quando chegasse a hora, seu pai teria de ir ao encontro do exército totalmente 

masculino, podendo não voltar, então cortou seus cabelos longos, símbolo do orgulho 

feminino na época, de modo que parecesse um homem, e assumiu a posição em meio 

a guerra. O texto original foi perdido e sua veracidade histórica é incerta. 

 

Figura 7 – Poema sobre Hua Mulan feito na Dinastia Qing 

 
Fonte: National Palace Museum, Taipei 

 

2.2.4 João e Maria 

 

A história de origem alemã conta sobre dois irmãos que divergem em suas 

origens. Enquanto a versão mais famosa vem dos Irmãos Grimm, que diz que as 

crianças fizeram bagunça em casa, e por isso, sua madrasta as obrigou a buscarem 

amoras para sua torta, a possível primeira versão apresenta uma situação típica na 

Idade Média. Por seus pais não conseguirem sustentar as crianças, levavam-nas para 

a floresta, para que passem fome ou desapareçam. Após se perderem na floresta, as 

crianças encontram uma casa de doce, e são levadas pela bruxa que morava nela, 

que planeja engordá-las para comer. As crianças enganam a bruxa e a empurram para 

dentro do forno.  
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Figura 8 – João e Maria encontrando a bruxa 

 
Fonte: Anton Pieck Museum 

 

2.3 FORMATO 

 

2.3.1 Mocumentário 

 

O gênero em questão, também conhecido como pseudodocumentário, ou falso-

documentário, trabalha uma ficção de forma documental da vida real. Ou seja, ele cria 

uma história, que não é verdadeira, e a apresenta em um formato de documentário, 

insinuando que essas cenas são reais e acontecem, ou aconteceram, de verdade e 

tentando entreter o público. Tal formato é próprio da comédia satírica, possuindo 

elementos do absurdo e vergonhoso, com reações muito presentes e um tempo de 

comédia específico para suas piadas. 

 

The creators of such shows exploit the mock-documentary framework to 

heighten their awkward humor, through devices including long periods of dead 

air, and contradictions between characters’ self-representation in interviwes 

and their behavior captured on tape. 4(MIDDLETON, 2015, p. 2) 

 

 
4 Tradução: “Os criadores de tais programas exploram a estrutura do falso documentário para aumentar o seu 
humor estranho, através de instrumentos que incluem longos períodos de silêncio e contradições entre a 
autorrepresentação dos personagens nas entrevistas e o seu comportamento capturado em fita.” 
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O uso da veracidade dos acontecimentos depende de vários fatores. Tanto o 

texto em si quanto os atores, dependem de uma organicidade mútua, de forma que 

mesmo os acontecimentos mais absurdos possam ser considerados reais. O uso de 

uma cronologia típica, como a hollywoodiana, pode afetar e muito o trabalho, já que 

seus finais são muitas vezes previsíveis. 

Outro fator muito presente na veracidade é a linguagem da câmera. Com 

movimentos orgânicos, assim como um documental, com câmera na mão e 

iluminação muitas vezes incertas aos primeiros instantes, vemos uma autenticidade 

similar ao modo “ao vivo”, e não ao ensaiado. 
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3 PROPOSTA DE LINGUAGEM 

 

3.1 FICHA DE PROJETO 

 

Tabela 1 – Ficha do Projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

3.2 NARRATIVA 

 

3.2.1 SINOPSE DA SÉRIE 

 

Um grupo de herdeiras passam a ter que trabalhar uma pequena editora de 

livros na cidade de São Paulo. Confusas com todas as dificuldades de um trabalho 

com carteira assinada, as “princesinhas” terão que superar suas diferenças e 

amadurecer, na intenção de crescer profissionalmente para lidar com os problemas 

financeiros que virão a seguir. 

Em contrapartida, Isabela enfrenta dois dos maiores desafios de sua vida, 

substituir seu pai na empresa e liderar as tais herdeiras. Com certeza, Isabela não 

confia em seus talentos para executar essa tarefa, e ser chefe de jovens mimadas não 

facilita seu trabalho. Mesmo com todas essas dificuldades, as personagens 

aprenderão a lidar com suas diferenças ao mesmo tempo que se tornam mais fortes. 

A única dúvida que resta é se a editora suportará todas as situações criadas, e claro, 

a crise de ter pessoas totalmente inexperientes na área trabalhando na mesma. 

 

3.2.2 Sinopse dos Capítulos Previstos 

 

3.2.2.1 Episódio 1 
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Um novo reality show começa (ou não) em uma pequena editora na cidade de 

São Paulo. Isabela é a nobre mulher que comanda a editora "Felizes para Sempre", 

que tem o foco em trazer obras que saiam do convencional, na editora trabalham os 

funcionários João, Maria Rubi e a estagiária Alícia. Com o foco sendo herdeiras 

trabalhando pela primeira vez, Isabela e seu pessoal receberá Bianca, Cintya, Raquel 

e Amanda para trabalharem em diversas funções na editora por algum tempo a pedido 

de seus pais. Como não estão acostumadas com a convivência com pessoas fora de 

sua posição social e uma rotina de trabalho comum, as herdeiras irão causar uma 

grande mudança neste local de trabalho e seus funcionários. Se será uma mudança 

positiva e negativa, só o tempo dirá. 

 

3.2.2.2 Episódio 2 

 

Isabela estuda formas de melhorar seu poder de liderança e sua autoridade 

perante os funcionários, tendo em vista o desastre no episódio anterior. Por conta de 

uma breve conversa com Cintya, Isabela decide entrar em contato com Mafalda 

Bertolini, a madrinha que fez Cintya equilibrar seus chacras, e se tornar uma pessoa 

iluminada. Porém, Isabela perceberá que definitivamente o remédio de um é o 

problema do outro quando percebe que os métodos de “coaching”5 de Mafalda não 

são ortodoxos. Uma entrega de livros dá totalmente errado quando Maria Rubi decide 

ir junto da pragmática Dudão, e “sem querer” faz uma rota errada, tornando uma 

situação corriqueira do dia a dia em uma verdadeira odisseia até o extremo Oeste de 

São Paulo em uma situação que faz as duas figuras se unirem pelo bem da empresa. 

Com a saída de duas pessoas importantes na liderança do escritório, João toma as 

rédeas do trabalho de coordenação de tarefas, entretanto, sua fobia social dobra 

quando as interações triplicam após ficar em contato por mais tempo com as novas 

funcionárias e a ligação de uma possível nova parceria para a empresa. 

 

 
5 Coaching: Processo de desenvolvimento pessoal na qual o provedor do serviço ajuda seu cliente a atingir suas 
metas ou até mesmo descobrir o que ele quer alcançar. Apesar de sua base teórica, nos últimos anos, sua 
profissão foi posta como “charlatã” por alguns grupos, devido ao número de provedores do serviço que 
prometiam métodos mirabolantes de sucesso, que funcionavam como placebo ou simplesmente não 
funcionavam, para seus clientes. 
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3.2.2.3 Episódio 3 

 

Por perceber que o foco de seus funcionários é rompido quando acessam ou 

produzem conteúdos demais para redes sociais, Isabela entra em contato com a 

empresa de Internet que dá o acesso para o escritório para colocar restrições de 

conteúdo impróprio para redes sociais e sites que ela considera distrações para a 

rotina de trabalho. Tais novas restrições na internet na Editora, causam revolta nos 

antigos e novos funcionários, que desobedecendo a chefe, buscam maneiras de burlar 

o sistema. Raquel adoece por conta da restrição imposta, já que seus seguidores 

ficariam quase um dia inteiro sem seus conteúdos, cabe ao tímido João tentar animá-

la a terminar uma pilha de fichas de extrema importância, já Amanda se frustra por 

não conseguir fazer o “login diário”6 de um jogo online de seu celular. Enquanto o caos 

reina para os viciados em internet, Bianca busca na loucura de seus companheiros de 

trabalho novas inspirações para criação de um novo álbum para sua banda, contando 

com a improvável ajuda de Alicia e de suas bizarras vivências. Contudo, Bianca repara 

que há algo de anormal na pequena estagiária. 

 

3.2.2.4 Episódio 4 

 

Chega o Dia das Bruxas no escritório! Para comemorar a primeira festa desde 

a entrada das novas funcionárias, Isabela decide fazer uma festa para todos do 

escritório, inclusive deixando os funcionários livres para escolherem suas fantasias e 

confeccionar toda decoração que seria usada no escritório. Porém as meninas novas 

acabam por discordar totalmente entre elas, Já que a ambientação proposta por 

Bianca e Cintya são totalmente diferentes. Todavia, a situação sai do controle quando 

Alicia acaba por convidar diversos inusitados artistas do seu círculo social para a festa 

do escritório, com a justificava de terem a chance de apresentarem seu projeto e tendo 

a remota chance de serem publicados, Isabela concorda apenas por educação, porém 

vários momentos a fazem repensar essa decisão. Aproveitando a excentricidade da 

situação, Maria Rubi inventa para João que a editora está precisando fazer uma 

 
6 Login diário: Hábito de entrar todos os dias em um jogo, normalmente no intuito de receber recompensas do 
mesmo. 
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pesquisa com pessoas diversas sobre a editora e seu novo checklist do mês e por 

isso seria necessário o retraído jovem ser mais sociável com todos que estavam vindo 

para a festa, como consequência, vários momentos embaraçosos estão por vir desta 

situação. 

 

3.2.2.5 Episódio 5 

 

Por consequência da alta demanda de livros e pedidos de novos volumes de 

antigas e novas franquias, Isabela não consegue ir para uma feira de negócios que 

aconteceria no centro da cidade. A chefe, no entanto, acaba escolhendo João, Raquel 

e Amanda para representar a editora, e se possível conseguir novos projetos no meio 

do caminho, já que a feira contará com diversos tipos de projetos independentes e 

totalmente criativos que seriam uma ótima adição a Editora. João reluta, mas aceita, 

já que Maria, sua famosa irmã, estaria fazendo uma aparição para divulgação de seu 

novo filme. Raquel se empolga com a ideia de registrar tudo com seus equipamentos 

de áudio e Amanda é coagida a ir por Maria Rubi que precisava de alguém para ficar 

de olho no João pra ela, já que ela aposta com Bianca que João está gostando de 

Raquel e daria indícios claros se os dois ficassem sozinhos. Em paralelo a isso, Cintya 

e Alicia são convocadas por Isabela para lidar com um grave problema de traças na 

área de arquivos do escritório, mas isso não será nada fácil, tendo em vista as 

meninas convocadas para as tarefas. 

 

3.2.2.6 Episódio 6 

 

Um erro de design de Cintya na capa da reimpressão do clássico de ficção 

científica “Madeiro e as Guerras Plutônicas” faz todo o escritório lidar com uma gigante 

onda de reclamações da comunidade de fãs da famosa obra por toda a rede de 

contatos da editora, fazendo todos a se encarregarem a responder o tremendo volume 

de clientes insatisfeitos. Temendo por uma alta rejeição nos próximos lançamentos, 

Isabela prepara várias alternativas para lidar com os fãs fervorosos como estorno do 

dinheiro e diversas promoções nas edições comuns e especiais que a obra detém, o 

quê obviamente não dá muito certo, quando ela percebe que isso nada diminuí as 
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reclamações. Para evitar mais problemas com a comunidade de fãs tóxicas, Maria 

Rubi e Alícia fiscalizam todas as cópias que estão junto da empresa de entregas 

chefiada por Dudão, que acaba tendo várias divergências por conta do jeito inusitado 

que as duas funcionárias fazem a vistoria. Em paralelo, Amanda precisa arrumar um 

jeito de acalmar uma angustiada Cintya, o que gera ainda mais problemas. 

 

3.2.2.7 Episódio 7 

 

Após anos desde que assumiu a empresa de seu pai, Isabela decide se 

ausentar por um dia por conta de uma forte gripe que a deixou bastante baqueada. 

Como é muito workaholic7, Isabela não lida muito bem com a ausência inesperada e 

acaba buscando maneiras de não pensar sobre o trabalho. Como consequência, 

Maria Rubi, sendo o braço direito, acaba assumindo o posto de chefe sem muita 

alternativa. Para o infortúnio de Isabela, Leo, seu marido que está no exterior acaba 

vindo para São Paulo para uma surpresa, visitando a editora e se passando como um 

possível cliente sem saber da condição de Isabela. O que gera uma situação inusitada 

já que nenhum dos funcionários conhece o tal esposo da chefe. Com a falta de Isabela 

e com a liderança mais liberal de Rubi, os funcionários discutem entre si sobre os 

possíveis rumos do programa e como Isabela parece sempre comentar poucos 

detalhes sobre si e sua ligação com o reality show que eles estão participando, 

levando aos participantes e funcionários questionar a real intenção do programa e 

várias teorias. 

 

3.2.2.8 Episódio 8 

 

Um grande desentendimento rompe a paz no escritório! Bianca perde a 

paciência com Raquel quando a mesma desorganiza uma planilha de dados que 

Isabela pediu. Após uma discussão, Raquel pede para ser demitida do programa, pois 

nunca havia passado por um momento tão ultrajante em sua vida, tendo em vista que 

o programa não existe e que nenhuma das herdeiras podem sair do serviço, cabe 

 
7 Workaholic: Viciado em trabalho. Trabalha demais, até quando não deve. 
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agora a Isabela que resolva este impasse que foi criado no escritório antes que o pai 

de Raquel, Sócio de Isabela, fique sabendo sobre saída de sua filha do programa. Em 

paralelo com essa trama de demissão, o mordomo de Cintya, Michael se descuida em 

cuidar de Antonella Brigite dentro do escritório, o que o faz a perder de repente, 

tornando o ambiente ruim em péssimo, já que Cintya desmaia após receber a infeliz 

notícia, se tornando mais um problema para Isabela e seus fiéis funcionários resolver 

no mesmo dia.  Será que Isabela conseguirá lidar com situações tão extremas pros 

padrões da alta sociedade? 

 

3.2.2.9 Episódio 9 

 

Após vários dias jogando 12 horas ininterruptas, o computador de Amanda 

acaba pifando, infelizmente, perto de conseguir um item lendário em seu jogo favorito: 

“Fairy’N’fight”. No final de um dia comum de expediente, Amanda é tomada pela 

animação repentina e acaba tendo uma atitude totalmente imprudente: usar o seu 

computador da empresa para virar a noite fazendo uma maratona de games dentro 

do escritório pela madrugada. Enquanto todos voltaram para suas casas, Amanda 

ficou escondida dentro do escritório, sobrando para trás apenas a equipe de filmagem 

que apenas decidiu ver o que essa ousada empreitada iria resultar, todavia, o plano 

dá totalmente errado quando ela fica presa dentro do escritório. Temendo pelo pior, 

Amanda tenta contatar cada um dos funcionários em busca de alguém que a 

socorresse nas altas horas de uma sexta-feira, o que acaba rendendo momentos no 

mínimo curiosos. Enquanto Amanda passa apuros durante essa madrugada muito 

louca, ela percebe que talvez não esteja completamente sozinha neste lugar já que 

em súbitos momentos avista uma figura baixa espreitar pelos cômodos do local. 

 

3.2.2.10 Episódio 10 

 

Isabela recebe a maior visita que o escritório já vou desde que assumiu o posto 

de editora-chefe: seu pai. Bastante curioso para ver o progresso da filha, Jorge Flores 

vai com intuito de conferir cada mudança depois de algum tempo do local longe de 

sua supervisão e o que Isabela teria modernizado ou alterado na editora como um 
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todo. Certas personalidades e suas excentricidades fazem com que tenha um 

divertido choque de realidade, mas que trazem questionamentos quanto uma possível 

volta ao negócio de sua parte e o poder de decisão de Isabela, que trata esta visita 

não como algo apenas sentimental, mas como uma verdadeira provação de fogo de 

sua evolução desde do primeiro dia sendo a pessoa que gerencia tudo. Com a vinda 

repentina de Jorge Flores, todos focam suas atenções em deixar tudo o mais perfeito 

possível para orgulho de Isabela, porém, Bianca que há algum tempo desconfia do 

comportamento da pequena Alícia, já que ocorrências mais frequentes de Lucidez de 

sua parte a fazem se perguntar se Alícia ou até Isabela não estão escondendo algo 

dela e dos outros funcionários. 

 

3.2.2.11 Episódio 11 

 

As consequências de um chá quente derramado por Alice em Raquel no último 

episódio finalmente vêm à tona quando Raquel por necessidade acaba trocando sua 

peruca avariada por uma nova, entretanto, a troca repentina tem seu preço quando 

ela percebe que se trata de um material de uma qualidade inferior do que a anterior. 

Se sentido mais fragilizada do que nunca, Raquel pede ajuda para João para auxiliá-

la nos problemas e confusões que acabam surgindo envolvendo a sua nova cabeleira. 

Após dias mais estressantes dentro do escritório, Cintya decide testar uma mudança 

de ares ao trocar uma das garrafas térmicas de café com açúcar por uma combinação 

de erva doce e ramos silvestres com café que eram de autoria de Dona Rosa. Mas, 

essa mudança de ares será bem drástica quando Cintya, e mais alguns funcionários, 

enxergarem o mundo de forma mais transcendental e deslumbrante do que o usual, 

rendendo momentos inusitados por conta de novas decisões artísticas que deveriam 

ser decididas entre os funcionários para os novos livros que serão publicados. 

 

3.2.2.12 Episódio 12 

 

O escritório fica de cabeça para baixo quando Isabela recebe no e-mail um alto 

valor de proposta de compra com um limite de tempo de 24 horas, a proposta foi feita 

por uma nova empresa com uma CEO totalmente incomum, Bianca se prepara para 
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o show que apresentaria o novo álbum composto por ela para sua banda porém suas 

inseguranças aumentam com a chegada do grande momento, Dudão recebe a 

proposta de subir mais na hierarquia na empresa de entregas porém caso aceite 

perderia a oportunidade de finalmente iniciar um curso referente a música que queria, 

forçando a mesma a questionar os funcionários do escritório qual seria o melhor 

caminho para ela. João decide resolver suas pendências com sua irmã em um jantar 

junto de Raquel, que em gratidão pela sua ajuda nos episódios anterior decide auxiliá-

lo. Alícia falta pela primeira vez no serviço, gerando muitas teorias acerca do caso por 

conta dos últimos acontecimentos que a cercam. Em paralelo a tudo isso, um 

importante terceiro livro de uma trilogia bastante famosa está prestes a lançar, fazendo 

todos bem empolgados, entretanto Isabela deverá tomar importantes decisões neste 

final de temporada. 

 

3.3 ARGUMENTO DO PILOTO 

 

O episódio tem início com a nossa protagonista, Isabela, nervosa, circulando 

pelo escritório e falando sobre a história e a relação sua e de seu pai com a Editora 

“Feliz para Sempre”. Iniciada há 2 décadas atrás por seu pai, Isabela comenta que 

agora grande parte das situações relacionadas ao negócio são dirigidas por ela e seus 

desejos acerca da empresa e das obras publicadas. Após a breve contextualização, 

Isabela percorre o local com intuito de apresentar seus funcionários. 

Ao chegar no local, João não está em sua mesa, então Isabela fala um pouco 

sobre o personagem e passam cenas do personagem fazendo o oposto do que ela 

havia dito. Isabela mostra o retrato da irmã de João, fecha uma guia aberta no 

computador do mesmo enquanto segue para a próxima mesa, a de Maria Rubi. 

Maria Rubi está assistindo um vídeo de um grupo de motoqueiros rivais dela 

pelo celular, não notando a presença das câmeras. Ela está mandando áudio para 

uma conhecida xingando os envolvidos do vídeo. Em desespero, Isabela interrompe 

Rubi, com vergonha, enquanto a câmera filma algumas embalagens de doces com 

uma logo de maconha, vendido pela vó de Rubi. Isabela descarta as embalagens em 

um lixo próximo e sorri, disfarçando.  
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Isabela e Rubi são vistas pela câmera em outra sala, Isabela dá um sermão a 

Rubi sobre seu comportamento, e disfarça depois de perceber que estão sendo 

filmadas.  

Após este impasse, Isabela volta ao escritório para apresentar a estagiária 

Alícia, que está sendo estranha, falando com objetos inanimados. Isabela dá meia 

volta. João entra no ambiente, se senta e pergunta sobre a guia de seu computador 

que foi fechada um pouco antes. Isabela desconversa. 

Abertura da série. 

Isabela e Rubi finalizam a preparação de boas-vindas para as novas 

empregadas. Isabela explica sobre a existência e farsa do reality show e seus detalhes 

relacionados, no qual, todos estão participando.  

Nos é apresentado as personagens Bianca e Raquel, que estão se dirigindo 

para o seu primeiro dia de trabalho no escritório Felizes para Sempre enquanto 

interagem entre si e as câmeras presentes no local. Em paralelo a esta situação, há 

uma interação dos trabalhadores do escritório quanto o humor de João e os 

empecilhos de sua vida pessoal, da qual não consegue se relacionar.  

Em busca de chegar no escritório, as novas personagens, Amanda e Cintya, 

tem um choque de realidade enquanto percorrem a rua próxima ao escritório, se 

sentindo ameaçada por conta da presença dos moradores de rua ao redor. Cintya 

chama seu mordomo, Michael, e o mesmo traz provisões para ela e para o hamster 

de pelúcia de Cintya, Antonella Brigite.  

Por conta do nervosismo que a nova empreitada trouxe em sua vida, Isabela 

conversa com Leo, seu marido, e é interrompida pois as herdeiras estão chegando. 

Isabela e Rubi recepcionam Cintya, Bianca e Amanda, e a peculiar primeira interação 

no presencial causa pânico em Isabela, fazendo-a se retirar do local.  

Isabela questiona sua capacidade de liderar pessoas como elas e de 

administrar a editora como um todo. 

As novas empregadas têm uma desconfortável primeira interação com Cintya. 

Cintya conta sua alegria em participar do programa em um confessionário, seus 

percalços na luta em prol animais e alguns arrependimentos. No final da confissão, 

Cintya menciona a Madrinha, sua mentora espiritual “mágica” de maneira 

desnecessariamente forçada. 

Após uma breve crise, Isabela se reúne com as novas empregadas da empresa 

com exceção de Raquel. Na portaria, Raquel encontra João e pede para carregar suas 
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malas. Após a reunião de todas as novas colaboradoras, Isabela oferece maçãs para 

elas, como prova de boas-vindas, e Bianca fica desconfortável. No confessionário, 

Bianca explica sobre seu histórico com maçãs e sua madrasta. Novamente, Isabela e 

Bianca interagem sobre as etiquetas feitas por Bianca, que em seguida relata sua 

relação com 7 colegas de uma república. 

Maria Rubi ensina os procedimentos de trabalho para Amanda. Rubi comenta 

sobre as Herdeiras. Alícia explica para Cintya sobre o Sr. Risonho, um gato maneki 

de plástico, quando são interrompidas por Dudão com uma entrega de itens de Cintya, 

que a confunde com um homem. 

Amanda comenta com Bela sobre o café do escritório. Raquel canta para ativar 

o comando de voz da impressora, sem sucesso e atraindo pássaros com o canto, 

João a ajuda. Amanda pede ajuda para Rubi sobre um pedido do cliente. 

Bianca conta no confessionário sobre suas ideias de música para sua banda. 

O celular de Bianca toca, Mestre, um dos rapazes que mora com Bianca, pergunta 

onde ela está, pois esqueceu do show de hoje. Bianca pega suas coisas e diz ir 

embora, as outras funcionárias ouvem e decidem se convidar. Isabela descobre a 

notícia da saída de quase todos os funcionários antes da hora, Maria Rubi brinca com 

Isabela e oferece carona 

Antes do fim do episódio, Amanda acorda no escritório já fechado e com as 

luzes apagadas, pois dormiu demais. 

 

3.4 DESCRIÇÃO DOS PERSONAGENS 

 

3.4.1 Isabela 

 

Isabela é uma pessoa sonhadora, determinada, porém muito preocupada, tem 

um enorme apreço pelos animais e crianças, costuma ter espírito materno perto de 

pessoas mais jovens. Odeia sentir que as coisas estão fora de seu controle e se irrita 

profundamente quando algo sai do planejado, isso se agrava por ser uma workaholic 

extrema. Adora literatura e seu sonho desde criança foi trabalhar em uma editora de 

livros, especialmente se fosse fundada por ela mesma. Por conta de altas crises que 

assolavam a editora de livros em que seu pai era sócio, Isabela começou a estagiar 

para pagar sua faculdade de Letras no exterior. Nesta experiência ela acabou se 
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envolvendo com um jovem da classe alta de Zurique, porém não levou o caso adiante 

por conta de uma exigência pessoal de seu pai para que ela retornasse a sua cidade 

natal e ocupasse a vaga dele na sua empresa. Atualmente Isabela é editora chefe na 

Editora “Felizes para Sempre”. 

 

3.4.2 Amanda 

 

Amanda nasceu em uma importante família com ligações com a antiga realeza 

do país. Ela sempre foi tratada como uma herdeira e agraciada com o melhor que o 

bom gosto e o dinheiro possam oferecer. Entretanto, mesmo por ter tido a 

oportunidade de tudo o que queria, ela não conseguiu uma das coisas mais básicas e 

essenciais, a atenção dos seus pais. 

Amanda sofreu desde a infância com a constante pressão por parte de seus 

pais para demonstrar a melhor e perfeita imagem possível as pessoas à sua volta. 

Com isso, a jovem desenvolveu uma apreensão ao tentar demonstrar características 

de sua real personalidade a outros indivíduos, sempre se escondendo por trás de um 

semblante de perfeição e elegância. 

Todavia Amanda tem vários gostos secretos que adora nutrir enquanto os olhos 

não estão sobre ela. Um de seus hobbies favoritos são jogos online. Amanda passa 

secretamente, horas de frente com a tela do computador jogando os mais diversos 

estilos de jogos e se diverte vendo séries, livros e lives descontraídas pela rede. 

 

3.4.3 Cintya 

 

Cintya é a imagem do encanto. Desde a infância, ela sempre foi uma criança 

muito gentil e sensível ao mundo ao seu redor. Nascida de uma boa família do ramo 

dos sapatos, ela teve uma vida muito feliz e leve. Quando criança ela adorava ouvir 

mais sobre histórias de princesas e romances, sempre sonhando acordada. 

Outro apreço que foi se desenvolvendo com o passar dos anos, foi o profundo 

carinho pelos animais, Cintya sentia um senso de dever com os pequenos seres que 

considerava como amigos, tratando-os com respeito e cordialidade em todos os 

momentos. 
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3.4.4 Bianca 

 

Bianca nasceu em uma tradicional e antiga família abastada. Logo, ela teve 

uma infância regada de privilégios e boas memórias, que em sua maioria envolviam 

momentos marcantes com a sua mãe atenciosa e o seu pai bondoso. 

A mãe de Bianca infelizmente veio a falecer nos primeiros anos da adolescência 

da jovem, deixando uma marca na mesma e uma rebeldia que se aprofundou com o 

repentino casamento de seu pai alguns anos depois, com uma madrasta cruel, pelo 

menos aos olhos de Bianca, que não se importava com a presença de Bianca em sua 

casa. 

Bianca sempre teve vários hobbies diferentes que foram se alternando ao longo 

dos anos, mas o único que prevaleceu em sua rotina foi o amor pela música. Ela 

praticou longas horas para se tornar uma cantora competente e foi por intermédio do 

meio do ramo musical, que ela conheceu os seus amigos da república Irmandade 

Picareta. Juntos eles formaram uma banda que toca um seleto gênero musical que 

agrada a todos eles. 

 

3.4.5 Maria Rubi 

 

Rubi é uma pessoa temperamental, inteligente e sarcástica. Graças a um 

trauma quando criança, Maria Rubi desenvolveu o humor sarcástico como um 

mecanismo de defesa. Costuma ter dificuldades de sociabilidade, sendo desagradável 

para quem não se adapta a sua forma de se portar. Coleciona Boinas e bonés de 

cores fortes e alegres, e ama passar seu tempo livre andando de bicicleta e 

confeccionando doces para vender junto de sua avó, a quem estima bastante a 

companhia e relação, sendo bastante atenciosa e amorosa com a mesma. Apesar do 

mecanismo, Maria Rubi sempre tenta demonstrar seu carinho e lealdade para com 

seus entes queridos e amigos, principalmente para Isabela, sua melhor amiga e sua 

queridíssima avó, mesmo que seja de sua forma zombeteira de ser. Rubi trabalha no 

atendimento da editora “Felizes para Sempre”.  

 

3.4.6 Alice 
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Alícia é uma pessoa alegre, ingênua e muito comunicativa. Alicia foi criada por 

sua irmã mais velha, o qual sempre tratou como uma criança, isso de fato atrapalhou 

a forma que Alicia se portava e via o mundo, tendo uma visão muito infantilizada do 

mundo e de si mesma. Alicia gosta bastante de coelhos, chás e chapéus. Tais itens a 

lembram das histórias que sua irmã contava para ela quando criança. Alicia saiu da 

casa de sua irmã e começou a faculdade de letras em seguida. Ingressou na editora 

“Felizes para Sempre” como Estagiária. 

 

3.4.7 Dudão 

 

Eduarda, ou Dudão, é uma pessoa séria, paciente, resiliente e muito 

responsável com tudo que a cerca. Por conta da alta pressão imposta pelos pais para 

que fosse uma mulher de “exemplo”, Eduarda cresceu sendo uma jovem privada de 

momentos e lazeres mais descontraídos para se focar nos estudos, nas tarefas de 

casa e no trabalho na transportadora de seu pai. Tem um grande apreço pela música, 

mas pela falta de incentivo de seus pais, acabou por não exercer este objetivo. Graças 

ao fato de ser a mais velha entre suas irmãs e o trabalho braçal com seu pai, acabou 

ganhando o apelido de Dudão, Eduarda trabalha na parte de transporte na editora 

“Felizes para Sempre”. 

 

 

3.4.8 João 

 

João é um rapaz Introvertido, tímido, porém muito responsável e criativo. 

Quando Criança estrelou um grande programa infantil chamado “Casa de Doces da 

Bruxa Lulu” junto de sua irmã, Maria. O programa se manteve no ar por toda sua 

infância e começo de adolescência. Seus pais fizeram a escolha de deixarem as 

maiores oportunidades de serviço para Maria, já que João na opinião deles não tinha 

“perfil” de estrela. Depois de sua vida de estrelato terminar, João decidiu focar nos 

estudos e cursar Administração. João sente falta das longas gravações e 

principalmente de sua irmã, porém fica feliz que ela tenha se saído tão bem na 

carreira. João tem o hobby de colecionar de gravatas, sendo bastante cuidadoso com 

cada uma delas.  
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Por conta da timidez adquirida após se aposentar da atuação, é comum João 

não se comunicar bem com as pessoas, apenas seus colegas de trabalho, sua irmã e 

a atendente Ana da sua Doceria favorita ele se sente um pouco mais à vontade. João 

cuida da parte administrativa da Editora “Felizes para Sempre”. 

 

3.4.9 Michael 

 

Michael é empregado pessoal de Cintya e Antonella Brigite. Há pouco tempo 

foi contratado, tendo em vista que a Família Leal e Bragança havia se desagradado 

com o antigo mordomo, Alfredo em uma excursão de Cintya. Michael é reservado e 

centrado em seus objetivos, não se agrada com o seu novo trabalho muito menos com 

a sua patroa, porém tenta ao máximo transparecer tranquilidade e profissionalismo. 

 

3.5 GÊNERO E FORMATO 

 

3.5.1 Mocumentário 

 

Durante a construção básica da narrativa, quando a ideia de uma produção 

brasileira de comédia de fácil veiculação para televisão e internet veio, pensamos em 

como poderíamos fazer humor e qual seria a nossa relação com o público, assim como 

qual a relação do público com o produto. Observamos como o público se relaciona 

com produtos de comédia, quais modos de se fazer comédia poderíamos usufruir sem 

repetir algo que já tivera sido feito. E aí encontramos o mocumentário. 

Tal gênero atende as nossas necessidades: entreter e argumentar. Como 

tínhamos como objetivo criticar a desigualdade social e questionar papéis de gênero 

sem criar uma ambiência de aprendizado, o mocumentário nos auxilia, por meio dos 

momentos constrangedores e de ridicularização do personagem, a colocar nossas 

intenções. Ao usar as personagens ricas como alvo da ridicularização, conseguimos 

mostrar a desigualdade social, e os efeitos dos papéis de gênero impostos, pela 

própria falta de noção das mesmas, enquanto damos uma solução para elas 

aprenderem, ou não, e se apoiarem. 



45 
 

A base teórica para as personagens também acrescenta e muito na facilidade 

de temas a se tratar e piadas a serem feitas. Universalmente conhecidas de suas 

histórias clássicas e várias versões, as princesas dos contos de fada trazem a 

oportunidade para piadas com príncipes encantados, sapos, fadas madrinhas, ao 

mesmo tempo que disponibilizam paralelos a realidade como as monarquias 

existentes hoje, milionários e bilionários que viram notícia pelo gasto de suas fortunas 

em coisas triviais, entre outros temas.  

 

3.5.2 Seriado 

 

Dado o gênero do produto, a escolha pelo formato serializado vem da 

construção de que a própria narrativa necessita e das produções já existentes no 

Brasil. Ao mesmo tempo que gostaríamos de inovar, trazendo um “novo modo” de 

fazer comédia, não podemos fugir do modelo da qual o público está acostumado. 

Afinal, se queremos vender, temos que nos adequar ao espectador. 

A narrativa construída para a série nos permite uma facilidade em produzir e 

veicular. Como a série não demanda de uma sequência de fatos a cada episódio, há 

a possibilidade de produzir diversas temporadas, com episódios de diversos temas e 

trazer maior veiculação para a televisão. Já que sua exibição não precisa ser 

cronológica, há abertura para reprises de episódios já exibidos na grade. 

Mesmo que as personagens se baseiem em arquétipos e personagens 

clássicos comuns para seus espectadores, a série não é conhecida. Pela sua grande 

quantidade de personagens, acreditamos que os personagens seriam melhor 

apresentados se o primeiro episódio (piloto) tivesse 35 minutos, e seus outros onze 

episódios a serem produzidos apenas 25 minutos. A série conta com doze episódios 

de uma temporada, e tem abertura pronta para uma segunda temporada. 

O formato serializado é utilizado por diversas produções nacionais, como A 

Grande Família (2001), Os Normais (2001), Tapas e Beijos (2015), entre outros.  

 

3.6 DIREÇÃO DE ARTE 

 

3.6.1 Cenografia 
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O piloto foi gravado em duas locações diferentes, sendo elas a primeira a 

editora, que teve a maior importância e foco durante as gravações e a segunda, uma 

locação externa.  

O escritório, idealizado para ser o ponto de foco central do piloto, dispôs a maior 

parte das cenas, logo a Lobo Mágico Produções buscou uma locação que atendesse 

os critérios estabelecidos para a relevância na narrativa. O local encontrado para a 

locação se adaptou ao tema designado, sendo ele, um escritório de uma empresa de 

publicidade ao qual, possuía grande parte dos itens de um ambiente de trabalho, 

assim o grupo focou em outros elementos dos personagens para complementar os 

cenários.  

A segunda locação abrangeu o Museu da Imigração do Estado de São Paulo, 

um espaço aberto e de iluminação natural, sendo, portanto, trabalhoso controlar as 

possíveis situações vindouras de um local público, como o as interações das pessoas 

dentro do local e barulhos vindos da rua. Diante disso, a produtora buscou por locais 

dentro do museu um pouco mais afastado dos visitantes e das exposições, e com 

cenários que fossem condizentes com o roteiro, levando em conta a importância do 

cenário de retratar uma rua para o piloto. 

 

3.6.1.1 Editora 

 

A editora “Felizes para Sempre” deteve a maior parte da atenção no piloto, pois 

além de ser o local de trabalho e grande importância para a Isabela — umas das 

personagens principais — também o espaço da qual tivemos a maioria das cenas. 

Logo, buscamos formas de retratar a história que compõe a empresa da família de 

Isabela, sua trajetória e as divergências que foram exploradas com a introdução das 

herdeiras, nesse espaço que contraria as suas personalidades. A construção do 

ambiente também teve a função de auxiliar nas interações entre os indivíduos que já 

fazem parte do cotidiano da empresa, como Rubi, João e Alicia, que são postos em 

locais estratégicos para que interajam durante o dia. 
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Figura 9 – Pôster da Editora Felizes Para Sempre 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Por ser uma editora de livros com uma certa carga de história, dispusemos na 

locação vários itens condizentes com o tema da editora, sendo assim criamos vários 

pôsteres exclusivos de obras da editora, além de novas sobrecapas para envolver os 

livros que estavam no cenário, para servirem como comprovação de obras passadas 

produzidas pela editora “Felizes para Sempre”.  

Um dos pontos que a direção de arte também se atentou foi a parceria feita 

com a banda de rock Tisbe, ao qual o grupo acordou com o uso de uma das músicas 

da banda para a abertura do piloto, em troca de merchandising. Algumas breves 

referências a banda foram utilizadas durante as filmagens. Assim,  confeccionamos 

objetos para compor os cenários com a logo da banda estando presente em 

sobrecapas e pôsteres. 

 

Figura 10 – Sobrecapa de livro da Banda Tisbe 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  
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Figura 11 – Sobrecapa de livro da Editora Felizes Para Sempre 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

A locação do escritório já possuía alguns dos objetos circunstanciais para 

compor o cenário de um ambiente de trabalho, logo a direção de arte optou por 

aproveitar os recursos, sendo eles: mesas, cadeiras, alguns objetos de arte, 

computadores e entre outros. Também para compor o cenário, foi realizada a compra 

de alguns itens pessoais correspondentes aos personagens que trabalham na editora, 

como quadro de retratos, canetas e outros adereços comuns do cotidiano. Desta 

forma, foi possível auxiliar na caracterização de cada canto da locação 

correspondente ao ambiente de trabalho dos personagens. 

A paleta de cores escolhida para ser explorada no escritório foi composta de 

tons mais neutros como o branco, preto, cinza e bege. Essas cores já estavam 

presentes na locação, e foram mais evidenciadas no resultado da composição do 

cenário. 

 

Figura 12 – Locação da Editora Felizes Para Sempre 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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A principal referência utilizada para a composição da editora foi a série 

estadunidense “The Office” (2005) que retrata o cotidiano de alguns trabalhadores por 

intermédio de um falso documentário, gravado em um escritório que tem como serviço 

primordial, a venda de papel. Da mesma forma que a série nos deu inspiração para a 

obra, a direção de arte optou construir uma disposição de cenário semelhante ao visto 

no escritório, levando em conta objetos importantes para a interação dos atores, como 

a disposição próxima das mesas de trabalho e uma atenção aprofundada aos objetos 

de arte, para conseguir confirmar a sensação de ambiente de trabalho que o piloto 

buscou oferecer. Os objetos do cenário ajudam o espectador a reconhecer as 

personagens dos contos clássicos. 

 

Figura 13 – Disposição do Escritório 

 
Fonte: NBC —“The Office” (2005) 

 

3.6.2 Figurino e Maquiagem 

 

A história de “Fúcsia” traz personagens de contos de fadas ao mundo real da 

atualidade, mesclando em alguns pontos da narrativa, os acontecimentos 

relacionados às histórias originais dos personagens e situações encontradas na vida 

de uma pessoa comum do mundo moderno. 

Com esta ideia em mente, a direção de arte procurou formas para combinar de 

maneira harmônica os dois conceitos abordados na obra — os contos de fadas e o 

contemporâneo — por meio de elementos das histórias originais dos personagens e 

de um figurino atual. 

 

3.6.2.1 Trabalhadores da Editora 
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Diferente das herdeiras, os trabalhadores da editora já estão habituados com o 

cotidiano no mundo do trabalho, desta forma o figurino selecionado para estes 

personagens, corresponderam com a expectativa de uma jornada de expediente, 

sendo eles mais formal para personagens com a Isabela e João e descontraído para 

Rubi, Alicia e Dudão. 

Isabela é a principal responsável pela editora, ela é uma pessoa reservada e 

sensata, que busca atender as expectativas impostas sobre si, pelas suas constantes 

demandas. Logo as suas roupas são um ponto crucial para sua imagem, sempre 

estando apresentável com roupas sociais comuns e alinhadas, nos tons de cor neutros 

e menos saturadas. A sua maquiagem é simples para o dia a dia de trabalho, sendo 

mais leve e em menor quantidade. Apenas para realçar alguns traços naturais e 

aparentar alinhamento. 

A direção de arte optou por trazer alguns símbolos da obra original “A Bela e a 

Fera” em formatos de acessórios que estavam presentes em adereços como um colar. 

No caso de Isabela, tivemos a rosa vermelha, presente na história original e uma 

grande conexão dela com seu esposo. Já o seu cabelo foi um rabo de cavalo simples, 

sem qualquer outro complemento. 

 

Figura 14 – Moodboard da Isabela 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

A maior inspiração para o figurino de trabalho da personagem Isabela, foi a 

telenovela sul-coreana “What 's Wrong With Secretary Kim” (2018), que aborda a 
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história de Kim Mi-so, uma secretária esforçada que trabalha para o CEO de uma 

empresa importante. Semelhante ao figurino de Kim, preferimos seguir com 

combinações de roupas em tons mais neutros e sociais para a Isabela. 

 

Figura 15 - Figurino de “Kim Mi-so” 

 
Fonte: TVN — “What 's Wrong With Secretary Kim” (2018) 

 

Figura 16 – Isabela  

  
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Rubi é uma das funcionárias mais antigas da editora e possui uma 

personalidade mais livre, o seu figurino evidencia as suas características com uma 

temática informal. Assim, por Rubi buscar por um vestuário confortável, ela 

normalmente utiliza um jeans de tonalidade azul e uma camiseta básica. Para 

complementar a composição, Rubi teve uma jaqueta vermelho sangue, que remete a 

cor do capuz do conto original da “Chapeuzinho Vermelho”. A maquiagem foi básica e 

leve apenas para dar uma textura ao rosto. 
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Para trazer a juventude característica de Rubi, a direção de arte buscou 

acessórios como o All Star e uma mochila de corda ajustável com vários botons 

decorativos. 

A principal referência de base para a escolha dos figurinos de trabalho de Rubi 

foi o longa “Deu a Louca na Chapeuzinho” (2006), uma releitura atual do conto da 

Chapeuzinho Vermelho. Para conseguir enfatizar a personalidade livre que se 

assemelha ao personagem Chapeuzinho da obra, foram utilizadas escolhas 

semelhantes de roupa para a Rubi. 

 

Figura 17 – Moodboard da Rubi 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 18 – Figurino de Chapeuzinho 

 
Fonte: The Weinstein Company — “Deu a Louca na Chapeuzinho” (2006) 
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Figura 19 – (da esq. para a dir.) Rubi e Isabela 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Alicia é a estagiária da editora e pode ser classificada com uma personalidade 

única e diferente. Ela é jovem e o seu figurino busca retratar essa ideia, com o uso de 

peças como a saia colegial, o conjunto de blusa social e um colete de lã sobreposto. 

Para poder trazer referências ao seu personagem de inspiração, a direção de 

arte optou por utilizar outros pequenos detalhes no figurino em peças como as meias 

três quartos temáticas de gato e uma tiara simples na cor azul para os cabelos. 

A paleta de cor de Alicia teve a cor cinza e azul como base, com algumas 

variações de saturação, explorada por meio de outros acessórios. A maquiagem foi 

mantida neutra e suave, apenas com um pequeno destaque na região dos lábios com 

uma sutil coloração avermelhada. 

 

Figura 20 – Moodboard da Alicia 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Figura 21 – (da esq. para a dir.) Rubi, Isabela, Alicia e Dudão 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

 

João é o funcionário da editora responsável pelos recursos humanos da 

empresa, apesar disso, ele não consegue manifestar a desenvoltura necessária para 

o cargo ao qual ele é designado. Normalmente ele opta por evitar qualquer tipo de 

interação e contato com as pessoas em geral, apenas tendo em exceção aqueles que 

têm maior contato por mais tempo, como os seus colegas de trabalho e familiares. 

Todavia João aprecia sempre estar com a aparência alinhada, com ternos e 

camisetas sociais. O seu cabelo é penteado com fixador para permanecer no lugar e 

o rosto limpo, optando por poucos acessórios como uma gravata e um relógio de 

pulso. 

 

Figura 22 – Moodboard do João 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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A paleta de cores escolhida para o personagem foi composta por variações da 

cor marrom e cinza, além da escolha do lilás, para auxiliar no contraste das cores, e 

insinuar uma possível relação com a personagem Raquel na obra.  

 

Figura 23 – Figurinos do Michael e Dwight 

 
Fonte: NBC — “The Office” (2005) 

 

Ainda em “The Office” (2005), seguimos com o figurino de âmbito mais 

profissional e comum para João, baseado nos principais personagens que trabalham 

na série americana, como o chefe Michael e o funcionário Dwight, que estão 

constantemente trajados com roupas sociais condizentes ao esperado em um 

ambiente de trabalho no escritório.  

 

Figura 24 – João 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Dudão é uma personagem que está constantemente na editora apesar de não 

trabalhar como funcionária. Ela realiza a entrega de diversos itens importantes para a 

editora e por consequência, conhece a maioria dos funcionários. 
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A personagem opta por seguir um visual confortável e útil para o seu trabalho 

com as entregas, dessa forma seu vestuário para o expediente é composto por roupas 

mais largas e simples, além de utilizar uma bota de serviço e um boné para 

complementar. 

Por estar sempre com a mesma junção de roupas, as pessoas tendem a 

confundir Dudão com um homem, ela normalmente não se importa com a classificação 

e tende a não corrigir o engano. 

 

Figura 25 – Moodboard da Dudão 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 26 – (da esq. para a dir.) Dudão e Rubi  

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Dudão não se importa com adereços como a maquiagem, tanto pelo seu 

trabalho, quanto pela sua criação enquanto criança, então o seu rosto está sempre 
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limpo de qualquer tipo de produto. O seu único endereço foi um relógio de pulso 

simples que está sempre funcionando. 

A paleta de cor de Dudão seguiu nas cores mais escuras como o preto e cinza, 

além de utilizar cores como o vermelho e amarelo da logo da empresa da família, a 

Hua Distribuidora. Apesar das cores da empresa trazerem a ancestralidade chinesa 

da personagem, Dudão não se sente tão confortável com as tradições que a família 

leva, mas continua as seguindo por causa de seus pais.  

 

Figura 27 – Crachá de Trabalho Dudão 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

3.6.2.2 Herdeiras 

 

As quatro herdeiras convidadas para participar do Reality Show tem 

personalidades e gostos totalmente divergentes. Todavia a sua única semelhança é o 

fato de serem jovens mulheres que nasceram em meio de privilégios. Todas elas não 

tiveram experiências anteriores com trabalho ou qualquer tipo de interação com essa 

situação que está sendo apresentada. Logo detalhes como o figurino e maquiagem 

foram trabalhados para apresentar esse contraste entre as herdeiras do programa e 

os trabalhadores fixos da editora. 

Bianca é uma jovem de personalidade forte e criativa, ela participa de uma 

banda com os seus colegas de república e por isso aprecia a música, principalmente 

o gênero de rock. Ela tem um gosto seletivo para as suas roupas, preferindo por peças 

que ela mesmo encontra e compra em lugares como bazares para poder estilizar.  
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Apesar disso, Bianca nasceu em uma boa família e seus gostos caros podem 

ser encontrados nos seus acessórios como colares e pulseiras em tons de prata, pelo 

significado do metal com a subcultura gótica e sua relação com a lua e a noite. 

Para poder se adequar a personalidade de Bianca, a direção de arte optou por 

manter uma paleta de cor com tons de preto, vermelho e prata. Para a sua 

maquiagem, uma pele um pouco mais trabalhada com algumas camadas e um olho 

esfumado. 

 

Figura 28 – Moodboard da Bianca 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 29 – Avril Lavigne 

 
Fonte: Avril Lavigne — “Girlfriend” (2009) 

 

Uma das cores que mais representa a paleta de cor de Bianca é o vermelho, 

que esteve presente no seu colar de maçã e em uma mecha vermelha solitária de 

cabelo. A maior inspiração para o figurino e maquiagem, além de detalhes para a 

personalidade da personagem, foi a cantora Avril Lavigne, considerada uma das 
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maiores referências dentro da cultura emo e pop-punk. Os looks de diferentes épocas 

da cantora compõem o figurino de Bianca. 

 

Figura 30 – Bianca 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Cintya assim como todas as herdeiras nasceu em uma importante família do 

ramo dos sapatos, ela possui um gosto caro para as suas roupas e acessórios. Ela é 

uma pessoa que gosta de defender a causa dos animais e tende a aparentar um 

semblante de gentileza e inocência por isso. 

Ela normalmente tende a escolher por cores mais claras para o seu visual, 

principalmente as cores de tons pastéis. O seu figurino foi composto por uma saia midi 

e um cropped, tendo como acessórios alguns itens que remetem ao seu bom 

nascimento como um brinco de marca e um sapato característico.  

Para o seu cabelo e maquiagem a inspiração foi a naturalidade, utilizando 

produtos o suficiente para realçar a beleza natural do rosto e cabelo. 
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Figura 31 – Moodboard da Cintya 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 32 - (da esq. para a dir.) Amanda, Bianca e Cintya  

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Amanda gosta de manter as aparências a altura da sua família, ela utiliza 

sempre um visual elegante para qualquer situação. Ela conta com a ajuda de seus 

empregados para manter a sua imagem, pois está constantemente cansada ao 

praticar o seu hobby secreto por games durante a madrugada.  

O figurino escolhido pela direção de arte foi um conjunto elegante de saia e 

blusa no tom de rosa característico de sua paleta de cor. Tivemos uma maior atenção 

aos seus acessórios, sendo uma bolsa de marca e os seus óculos para esconder as 

constantes olheiras pelo sono.  

A maquiagem consistiu em um delineado e para o cabelo foi feito várias ondas 

para remeter a sua juventude. 
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Figura 33 – Moodboard da Amanda 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 34 – (da esq. para a dir.) Cintya e Amanda 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Raquel é uma jovem que sempre foi vigiada de perto por seus pais por ser uma 

menina desastrada e inconsequente. Por conta do alto zelo, Raquel acabava por ficar 

longos períodos junto de apenas seus empregados, o que a fazia ser curiosa.  

Raquel passa a maior parte do seu tempo fazendo vídeos para Internet em 

busca de promover a sua linha de shampoo, logo para manter a sua influência, a sua 

aparência é muito importante. Ela gosta de estar por dentro das tendências de moda 

e explorar novos caminhos para deixar a sua marca.  

A paleta de cor de Raquel foi baseada nas variações de roxo, com alguns 

detalhes em tom dourado para os acessórios.  
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Figura 35 – Moodboard da Raquel 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

O figurino de Raquel consistiu em um vestido e saltos abertos. Com alguns 

outros acessórios que comporão o visual de acordo com as cores da paleta da 

personagem. A maquiagem e o cabelo foram mais trabalhados, com sombras em 

glitter para o rosto e uma peruca chanel para cobrir o cabelo. 

 

Figura 36 – (da esq. para a dir.) Raquel e João 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções  

 

Duas das referências que utilizamos para desenvolver o conjunto de 

vestimentas das herdeiras Cintya, Amanda e Raquel foram os filmes “Mean Girls” 

(2004) e “Clueless” (1995) ao qual seguimos como base os figurinos utilizados nas 

obras, para classificar a popularidade e importância que desejamos externar para as 

diferentes herdeiras de Fúcsia. 
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Figura 37 – Figurino de Clueless 

 
Fonte: Paramount Pictures — “Clueless” (1995) 

 

Figura 38 – Figurino de Mean Girls 

 
Fonte: Paramount Pictures — “Mean Girls” (2004) 

 

Michael é o principal responsável pelo bem-estar e cuidado de assuntos 

relacionados a Cintya, ele está sempre apresentável e condizente ao seu papel como 

um empregado da família Leal de Bragança.  

O seu visual está sempre muito bem alinhado e com elegância, com um terno 

completo social e simples adereços como uma gravata e um lenço. A direção de arte 

optou por utilizar as cores preta e azul para a composição do figurino de Michael, para 

trazer mensagens como o de força e proteção. 
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Figura 39 – Moodboard do Michael 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 40 – (da esq. para a dir.) Cintya e Michael 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

A princípio, o personagem Leonardo, marido de Isabela, não apareceria em 

câmera. Por tal motivo, não foi feito Moodboard ou planejamento prévio de seu 

figurino. No entanto, baseando-se na personalidade e no fato de ser casado com a 

dona do escritório, optamos em colocá-lo com um suéter, para mostrar conforto, mas 

sem perder a pose de profissional, da cor amarela, para demonstrar sua alegria e 

lembrar de Isabela. 
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Figura 41 – Leonardo 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

3.7 DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA 

 

O seriado Fúcsia conta a história de patricinhas ricas, filhas dos maiores CEOs 

do país, que depois de um inoportuno acontecimento, passam a ter que trabalhar pela 

primeira vez em um escritório. O projeto teve uma grande influência de obras 

audiovisuais como “Os Normais” (2001), “The Office” (2005), “O que Fazemos nas 

Sombras” (2014) e “Fleabag” (2016). Por serem obras do gênero de comédia com 

bastante quebra de quarta parede, o timing dos enquadramentos nos personagens e 

nas situações foram fundamentais, e o último sendo um mocumentário, ou falso-

documental, que remete ao formato da trama que foi criada pela produtora. 

  

Quando certo efeito cômico deriva de certa causa, o efeito nos parece tanto 
mais cômico quanto mais natural consideramos a causa. Rimos já dá 
distração que nos é apresentada como simples fato. Mais risível será a 
distração que tivermos visto nascer e crescer diante de nossos olhos, cuja 
origem conheceremos e cuja história poderemos reconstituir (BERGSON, 
2001, p. 11). 

 

A narrativa acompanha o dia a dia das personagens trabalhando em um 

escritório de uma editora de livros. Por ser um local amplo e com várias mesas, sendo 

uma para cada personagem, utilizamos enquadramentos abertos para mostrar o 

ambiente e as situações com bastante movimento e ações dos personagens, junto 

com planos mais fechados para termos um foco maior nas reações e expressões dos 

atores.  
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3.7.1 Moodboard 

 

Figura 42 – Moodboard do Confessionário 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 43 – Moodboard do Escritório 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

3.7.2  Enquadramento 

 

Devido a narrativa se passar em um dia e dentro de um escritório, utilizamos 

recursos de iluminação natural e artificial, mas a última sendo imperceptível durante 
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as gravações de dia, e a artificial sendo proposital durante as gravações noturnas, 

simulando as luzes do próprio escritório, deixando tudo o mais uniforme possível.  

Por ser uma narrativa com diversos personagens em um ambiente, utilizamos 

enquadramentos de planos mais abertos para os espectadores entenderem a 

dimensão do local, em conjunto de enquadramentos em primeiro plano nas cenas de 

foco nos rostos dos personagens para captarmos as expressões faciais dos mesmos. 

O uso de planos detalhes foi em sua maioria utilizado para destaque em objetos 

pessoais dos personagens para fazer alusão às inspirações de criação da trama e 

trazer um ponto cômico para a cena. 

 

Figura 44 – Plano Conjunto 

 
Fonte: BBC — “Fleabag” (2016) 

 

Figura 45 – Plano Detalhe 

 
Fonte: BBC — “Fleabag” (2016) 
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Figura 46 – Plano Detalhe 

 
Fonte: Madman Entertainment — “What We Do in the Shadows” (2014)  

 

Figura 47 – Primeiro Plano 

 
Fonte: BBC — “Fleabag” (2016) 

 

3.7.3 Movimentos e Ângulos 

 

Por ser uma narrativa com bastante diálogos e ações “bate e volta” entre os 

personagens, a câmera fez bastante uso do movimento panorâmico “chicote” para ter 

essa dinâmica rápida durante os diálogos, tudo isso com o auxílio de um tripé ou 

estabilizador shoulder para ter o mínimo de tremores e trepidações no resultado das 

gravações. A direção de fotografia utilizou em sua maioria o ângulo de câmera normal, 

de modo que fique sempre posicionada no mesmo nível do personagem, e por se 

tratar de uma ficção seriada com formato pseudodocumentário, a câmera na altura 

similar do personagem traz uma proximidade maior com o espectador, fazendo eles 

enxergarem o que os próprios personagens estão observando e para reforçar a 

linguagem de documentário e reportagem de TV.  
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Figura 48 – Iluminação do Escritório 

 
Fonte: NBC — “The Office” (2005) 

 

O uso de zoom in e zoom out nos rostos dos personagens foi utilizado durante 

conversas e ações dos personagens, mostrando as reações “verdadeiras” dos 

mesmos. 

 

Figura 49 – Iluminação Confessionário  

 
Fonte: NBC — “The Office” (2005) 

 

3.7.4 Shot List  

 

Por se tratar de um piloto seriado no estilo mocumentário, todas os 

enquadramentos das cenas foram pensados em favor da linguagem e proveito da 

locação, tivemos diversas cenas encaixadas em poucas diárias, e para ter um maior 

proveito do tempo, um shot list foi feito para termos um adiantamento e uma percepção 

de como o enquadramento seria feito. Conforme a necessidade das gravações, houve 

algumas alterações no shot list, contudo, o documento serviu de base para a estética 

visual das cenas presentes na obra.  

O documento do shot list está em anexo neste relatório escrito. 
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3.7.5 Mapa de Câmera 

 

O mapa de câmera também foi um recurso bastante utilizado nas gravações, 

apesar de ter algumas mudanças nas diárias devido a luz natural e posicionamento 

dos atores na locação, o planejamento nos ajudou a enxergar com clareza como 

seriam posicionadas as câmeras e as luzes no local. 

 

Figura 50 – Mapa de Câmera Externa 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 51 – Mapa de Câmera Interna 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Figura 52 – Mapa de Câmera Interna 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 53 – Mapa de Câmera Interna 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

3.7.6 Storyboard 

 

Outra ferramenta que foi planejada foi o storyboard que foi desenvolvida como 

ideia inicial para desenvolver as primeiras impressões visuais das cenas.  

Apesar do planejamento, nem todos os storyboards foram utilizados, devido a 

mudanças que houveram ao longo do desenvolvimento do projeto.  
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Figura 54 – Storyboard 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

 

3.8 DIREÇÃO DE ÁUDIO 

 

O seriado ficcional conta com um formato e gênero narrativo que simula o 

documental, dentro de um ambiente fechado. Por isso, foi decidido o uso de 

gravadores portáteis, com destaque para os microfones boom e os gravadores 

Tascam DR40, após inúmeros testes presenciais para estudo de melhores controles 

de posicionamento e captação na locação.  

A estratégia adotada consistiu na realização de duas formas de gravações, 

sendo o segundo gravador DR40 designado para o áudio de backup e captura do som 

ambiente durante as cenas de respiro. 
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3.8.1 Microfones 

 

O microfone Boom foi utilizado em cenas com diálogo, em ambientes fechados 

e abertos. Com a capacidade de captar áudio direcional e reduzir o ruído ambiente, 

foi frequentemente empregado para evitar a reverberação, que era iminente em 

nossas gravações. Sua utilização facilitou a mixagem, garantindo um bom resultado. 

 

Figura 55 – Kit de microfone Boom 

 
Fonte: CSR Yoga 

 

Figura 56 – Tascam sendo utilizado 

 
Fonte: Tascam 

 

O uso do gravador Tascam DR40, foi de extrema importância no projeto, 

servindo para a gravação de som ambiente, como backup de áudio e som ambiente, 

e até como interface de gravação para outros microfones no caso o boom. O 

equipamento foi constantemente utilizado, possuindo de três até quatro canais de 
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gravação ativos, sempre sendo monitorado pelo operador. O segundo gravador teve 

como sua principal função foi a de servir como backup, caso outro equipamento 

apresentasse falha. 

 

3.8.2 Periféricos 

 

Periféricos utilizados:  

• Fones de ouvido: Levamos fones de ouvido de qualidade para monitorar o 

áudio durante a gravação e garantir a qualidade do som captado.  

• Cabos e conectores: Certificamos de levar cabos XLR ou outros cabos de 

áudio necessários para conectar os microfones aos dispositivos de gravação.  

• Kit Emergência e Ferramentas e acessórios de reparo: Selecionamos uma 

seleção básica de ferramentas e acessórios de reparo, como chaves de fenda, 

fita isolante e conectores extras, caso precisássemos fazer reparos rápidos 

durante a gravação.  

 

Todos os periféricos citados foram utilizados e ajudaram a equipe a não ter 

atrasos na demanda. Inclusive, o kit de emergência teve papel fundamental em um 

problema com os microfones boom, que foi resolvido com o auxílio do kit. 

 

3.8.3 Referencias sonoras 

 

A ambientação sonora do projeto Fúcsia, influenciada pelas referências da série 

televisiva de comédia "The Office" (2005) e do canal de entretenimento esportivo 

"Desimpedidos" (2013), foi cuidadosamente ajustada para garantir a naturalidade e 

imersão desejadas. A correlação entre a linguagem utilizada em ambas as referências 

e a variabilidade acústica dos cenários contribuiu significativamente para a integração 

da produção. A escolha estratégica de microfones boom foi determinada para 

assegurar a reprodução autêntica da ambientação sonora característica da série, 

resultando em um aspecto acústico natural e envolvente, alinhado com suas 

ambientações de escritório. 
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4 PROPOSTA MERCADOLÓGICA 

 

4.1 PÚBLICO-ALVO 

 

Em discussões sobre o foco do projeto, a Lobo Mágico Produções decidiu 

manter o público jovem-adulto, como alvo, já conhecido pela produtora. Entre suas 

especificidades para o projeto atual, a equipe focará na faixa etária de 18 aos 30 anos, 

já que o projeto contém diversas referências a mídia atual e a filmes e séries dos anos 

2000, muito presente em suas referências. Também foi escolhida as classes médias-

baixas como foco, já que o enredo do projeto se passa em uma empresa comum, 

cenário conhecido pelas classes proletariadas, trabalhando a empatia com os 

personagens e fazendo críticas as classes mais altas. 

 

4.1.1 Personas 

 

4.1.1.1 Paula 

 

Paula tem 23 anos e é estudante de Jornalismo. Ela trabalha na UOL em 

formato híbrido, mantendo-se sempre informada das novidades da internet. Todo dia, 

Paula utiliza redes sociais como Instagram e Twitter, durante várias horas, seja no 

celular ou no computador, em casa ou no transporte público, estando atenta a notícias. 

É muito comunicativa e conhece várias pessoas, do trabalho, da faculdade, da escola, 

e do bairro, mas tem poucos amigos que confia o suficiente para contar de sua vida 

pessoal abertamente. Tendo um grupo com seus melhores amigos para desabafar e 

conversar no dia a dia.  

Durante suas noites em casa, gosta de sentar-se em frente a televisão, comer 

pipoca e assistir séries e documentários de assassinos em série junto, ou não, de seu 

namorado, com quem divide um apartamento há um ano e meio. Tem uma calopsita 

chamada Gamora, nome dado em homenagem a personagem da Marvel, que anda 

em seu ombro pela casa. Aos fins de semana, gosta de praticar vôlei de quadra na 

manhã e de tarde gosta de ir a pé até a padaria local, para comprar pão, e as vezes 

até frios, para “tomar café”. 
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4.1.1.2 Michel 

 

Michel tem 25 anos e é recém-formado em design. Até o momento, vem 

fazendo comissões e trabalhos freelancers para uso pessoal e comercial de design, e 

recentemente modelos 3D, mas procura um trabalho registrado em empresa, pois se 

sente mais confortável com essa estabilidade financeira. É notável que, apesar de 

gostar da área cursada, o sonho de Michel é trabalhar com modelagem 3D, 

especialmente para jogos e arte num geral. E quem sabe, sair do país para seguir seu 

sonho. 

Entre seus hobbies preferidos, encontramos assistir desenhos, séries de 

humor, e jogos de basquete. Sempre foi o amigo do engraçadinho da turma, com suas 

imitações de frases famosas de desenhos, memes, piadas da internet. Michel também 

gosta muito de basquete, já que, quando criança, seu mangá favorito era “Slam Dunk” 

(1990) e seu filme favorito era “Space Jam” (1996), dois grandes influenciadores no 

gosto e humor do garoto. Aprecia uma boa risada e um bom entretenimento. 

Apesar de ser uma pessoa muito calorosa e amigável, Michel tende a não se 

apegar tanto aos outros, não respondendo amigos nas redes sociais tão 

frequentemente, e nem chamando para sair. 

 

4.1.1.3 Amália 

 

Amália tem 30 anos e é diretora de uma distribuidora de audiovisual para rede 

de streaming e televisão. Uma mulher muito jovial, gosta de tudo um pouco. Gosta 

muito de assistir séries e filmes, e tem uma leve queda por séries de drama e sitcons. 

E claro, isso também reflete em seu trabalho. Amália vive o emprego dos sonhos, e 

sempre que busca um novo produto que seja rentável para a empresa, tende a 

procurar o que a empresa costumeiramente oferece. Afinal, como trabalha em um 

canal fechado com distribuição aqui no Brasil, o público da emissora é mais nichado. 

Gosta muito de bebidas para o dia a dia. Se estiver mais frio, opta por um café, 

ou um cappuccino, mas se está muito calor, tende a comprar um chá gelado, um chá 

Chai, um frappuccino. Ela diz que gosta de, às vezes, se dar ao luxo de um mimo, de 

um agrado, mesmo que simples, a si mesma, como forma de se dar mais valor. 
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Como uma boa fã da repórter Glória Maria, quem Amália considera uma 

referência. A diretora gosta muito de viajar, quando está de férias, tendo vários 

destinos diferentes, pois gosta de conhecer novos lugares. Praias, campos, sítios, 

parques, pontos turísticos internacionais, comidas típicas, tudo para ela é uma boa 

chance para experimentar e conhecer. 

 

4.2 VEICULAÇÃO 

 

A princípio, a veiculação do projeto tem foco no streaming, pela sua maior 

disponibilidade para compra do material — produzido e, ou, planejado — propostos 

neste documento. No entanto, por ser visível que “Fúcsia: Um Era Uma Vez Diferente” 

possui a estrutura e o público adequado para exibição televisiva, almejamos a exibição 

via TV paga, caso haja liberação do serviço de streaming ou parceria entre as 

empresas (como a HBO que possui seu serviço de streaming e seus canais 

televisivos). 

A veiculação televisiva viria com dois episódios por semana, sendo a estreia do 

primeiro episódio em um período noturno, devido a classificação indicativa e presença 

maior de seu público enquanto espectador. No caso do streaming, por ser uma série 

desconhecida, com escritores e diretores pequenos, temos como estratégia de 

publicação seriada. Apenas quatro episódios sairiam na semana de estreia, enquanto 

nas semanas seguintes, lançaríamos dois episódios por semana, até o episódio doze, 

totalizando cinco semanas. 

 

4.3 ESTRATÉGIA DE DIVULGAÇÃO 

 

Entre as estratégias discutidas em grupo, optamos por uma divulgação inicial 

no meio digital. O maior definitivo para tal é o seu público alvo, e como o alvo são 

pessoas que usam, periodicamente, suas redes sociais, como Twitter, Instagram, 

YouTube, entre outros. Por meio de postagens, teasers e pôsteres promocionais, 

conversaremos com o público, chamando atenção pela imagética das personagens. 

Como forma de apresentar os personagens, montaremos listas de músicas, 

pelo Spotify, baseadas nas personagens. Desta forma, o público poderá se 

reconhecer nos personagens, gerando maior afetividade com a série. Faremos, 
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também divulgações físicas, em áreas de transporte público, outdoors digitais, entre 

outros. 
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5 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

5.1 CASTING 

 

5.1.1 Atores 

 

Em resumo no que se diz respeito a escolha dos atores no geral, afirmamos 

que fizemos as melhores escolhas possíveis dentro de nossas limitações e lidamos 

muito bem com a administração delas. 

Os critérios utilizados para essa escolha levaram em conta o nosso cronograma 

pré-estabelecido, o fato de se tratar de uma produção universitária com um cachê 

simbólico, a necessidade de afinidade com o gênero “comédia” e o interesse individual 

de cada um deles no projeto em si. 

Por conta de intercorrências de projetos passados definimos que apenas um 

membro da equipe de casting teria contato com os atores tanto ao longo do processo 

de casting tanto como no decorrer do projeto, sendo expressamente proibido o 

compartilhamento do telefone de contato de outros membros da equipe. Outro ponto 

importante que aplicamos neste projeto foi a escolha não só dos atores principais 

como também de seus respectivos substitutos, para que pudéssemos resolver mais 

facilmente futuros problemas que poderíamos ter antes do fechamento do contrato 

como desistência, falta de comprometimento e não adaptação dos atores principais.  

Sobre isso é importante ressaltar que tivemos a desistência da atriz da Amanda 

no início do processo e rapidamente sua vaga foi substituída por nossa segunda opção 

para a personagem e tivemos também problemas de comprometimento com a atriz 

da Raquel, sendo assim também optamos pela substituição da mesma. 

Apesar destas intercorrências, que foram resolvidos de uma forma ágil, o 

processo de casting como um todo foi bem organizado e sem muitos problemas 

adicionais. Ficamos muito satisfeitos com o desenvolvimento de cada etapa, seguimos 

com êxito o cronograma e como dito anteriormente ficamos muito satisfeitos com o 

resultado de nosso trabalho.  
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5.1.2 Testes e Seleção de Elenco 

 

Iniciamos a divulgação da abertura do casting através de nossas mídias sociais 

com flyers criados pela equipe de arte, outro método usado também foi a impressão 

de panfletos com QR Code para facilitar o contato com os atores interessados em 

participar da seleção. Feito isso rapidamente começamos a receber portfólios em 

nossos meios de contato de diversos atores com perfis e idades variadas e iniciamos 

a seleção.  

 

Figura 57 – Arte utilizada no Casting 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 58 – Arte utilizada no Casting 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Para a seleção planejamos três etapas:  

• a pré-seleção, aonde avaliamos os portifólios e definimos com a ajuda 

do espelho em quais personagens os atores se encaixariam.  
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• o casting, aonde os atores convidados na pré-seleção compareceram 

para um teste de atuação lendo os textos e contracenando em grupo 

para avaliarmos a química entre os personagens.  

• e pôr fim a seleção final, aonde assistimos os vídeos gravados dos 

atores no dia do casting e decidimos juntamente a direção quais atores 

seriam escolhidos para cada papel. 

 

5.1.3 Casting 

 

O processo de avaliação dos atores foi feito cuidadosamente pois a intenção 

era estar o mais alinhado possível com o roteiro escolhido, apesar de termos 

improvisado em alguns aspectos.  

Ao longo das semanas recebemos mais Portifólios do que o esperado e por 

esse motivo tivemos que fazer uma pré-seleção mais meticulosa para que não 

perdêssemos tanto tempo nos dias de casting afim de manter o cronograma criado 

pela produção.  

Infelizmente nem todos os perfis se encaixavam em nosso objetivo com o 

projeto, sendo assim dispensamos a participação de alguns atores já na pré-seleção.  

Durante o processo casting tivemos que optar por uma seleção mais específica, 

pois a personagem Dudão é baseada na personagem Mulan, uma personagem 

advinda da cultura chinesa. Por conta do respeito a história e suas características, 

acabamos por selecionar apenas atrizes asiáticas, porém por conta da baixa procura 

de atrizes nesse perfil, foi preciso novos posts de seleção apenas para o segmento 

referente a esta personagem. 

Toda a escolha do processo foi feita pensando no bem estar tanto dos atores 

quando da equipe de produção, cuidamos também para manter a comunicação com 

todos o mais transparente e profissional possível.  

Sendo assim conseguimos um resultado satisfatório com a escolha dos atores 

e com todo o trabalho de preparação teatral. Acreditamos ter tomado boas decisões 

em conjunto com a equipe que tornarão o andamento de projeto coeso e nivelado com 

todas as demais áreas. 
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5.1.4 Direção de atores  

 

A referência usada para a preparação e direção dos atores foi o método de 

atuação de Constantin Stanislavski. O método foi escolhido não só por ser o mais 

conhecido pelos atores, mas também por ser considerado pela equipe o método que 

seria mais facilmente adaptável ao objetivo da obra.  

 

5.1.5 O Método Stanislavski  

 

Na história, Constantin Stanislavski foi um dos escritores mais importantes que 

falaram sobre arte dramática. Seu sistema de treinamento de atuação ainda é um dos 

mais utilizados e respeitados em uma perspectiva mundial. A partir de seus estudos 

vários escritores evoluíram e aperfeiçoaram a aprendizagem e é esse conjunto de 

ideias que utilizamos como base para direcionar os atores do nosso projeto.  

 

“Quando você chegar ao ponto de representar Hamlet, trilhando o caminho 
da sua intrincada psicologia até o momento em que ele mata o rei, será que 
vai dar importância ao fato de ter na mão uma espada de tamanho normal? 
Se ela lhe faltar, você será incapaz de terminar representação? Você pode 
matar o rei sem a espada e acender o fogo sem fósforo. O que tem de se 
acender é a sua imaginação. (STANISLAVSKI, 2012, p. 79) 

 

O método em si consiste a partir de várias técnicas, extrair do ator realismo 

psicológico e vivência de emoções autênticas, de tal forma que sua ação contenha 

intenções quanto a realização e cargas de emoções verossímeis a uma situação real, 

sendo o objetivo trazer imersão e credibilidade aos fatos que serão contados em uma 

obra.  

 

5.1.6  As bases de Aplicação do Método 

 

 Todos esses conhecimentos que apresentamos foram utilizados para realizar 

um trabalho completo, contudo, criar e preparar os personagens demandou tempo. 

Então tivemos reuniões semanais com nossos atores para praticar e criar essa 

intimidade necessária para construir o relacionamento definido pelo roteiro. Os 

exercícios também foram baseados em um conjunto de entendimentos, teorias e 
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procedimentos do método, com foco em 3 pilares principais: trabalho sensorial, 

exercício e sentimentos.  

Utilizamos também uma vertente do método de Stanislavski, que foi muito 

difundida no processo de criação de personagem, o método de Stella Adler. O método 

de Adler consiste em trabalhar a partir da imaginação do ator e sua capacidade de se 

colocar na situação. Dado as limitações de tempo e a quantidade de atores, o método 

de Adler foi bastante eficiente na hora de criar camadas aos personagens, ao mesmo 

tempo que o próprio ator construía pequenos detalhes a partir de sua imaginação junto 

da direção. 

 

5.1.7 Aplicação do Método  

 

A aplicação do método foi iniciada no processo dos ensaios que foram feitos de 

forma virtual. Para os atores foi solicitado que ao estudarem o texto inserissem 

intenções em cada fala e ação de seus personagens, para que quando fosse feita a 

leitura alinhássemos com a direção geral e direção de casting os objetivos específicos 

de cada uma das falas. 

 Já nos ensaios presenciais foram realizados os trabalhos censórios e 

corporais. Para isso foram feitos os exercícios de improvisação e de consciência 

corporal. Foi um momento de integração muito importante para a criação de memórias 

corporais de cada personagem e para criação de intimidade e química entre os atores.  

O processo de ensaio em uma perspectiva geral foi muito tranquilo e 

enriquecedor, os atores conseguiram como um todo trazer sentimentos e 

características para os personagens que acrescentaram detalhes importantes a obra. 

Criando assim não só um objetivo para ações executadas no tempo da obra, mas 

também no passado de cada um dos personagens.  

 

5.2 PRODUÇÃO 

 

5.2.1 Organograma 

 

Aqui temos o nosso Organograma, mostrando os integrantes e suas 

respectivas funções. As funções foram designadas através de conversas e com 
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experiências de projetos passados e onde os integrantes se sentiam mais a vontade 

de mostrar o seu trabalho. 

 

Figura 59 – Organograma com foto 

Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

5.2.2 Cronograma 

 

A primeira versão do cronograma foi feita em reunião com o grupo pensando 

no tempo que as demandas demorariam para acontecer, e que as gravações seriam 

de finais de semana para que todos do grupo pudessem participar.  

Todo o processo de produção foi planejado para ser realizado dentro de um 

período de 10 meses sendo seu início em fevereiro e o término em novembro do 

mesmo ano. Todo o planejamento foi pensado visando a flexibilidade para imprevistos.  

O cronograma final foi definido em meados de maio com todas as datas 

definidas e aprovadas pela equipe. Mesmo com os imprevistos, todos os prazos foram 

cumpridos. 
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Tabela 2 – Cronograma geral 

 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

5.2.3 Financeiro 

 

5.2.3.1 Orçamento 

 

O orçamento inicial para o projeto foi um total de seis mil reais (R$ 6.000,00), 

que inclui, a produção do piloto e do teaser. Esse valor foi adquirido metade com 

vendas (três rifas diversas feitas no Instagram e venda cookies) e o valor que faltava 

para integrar os seis mil (R$ 6.000,00) foram custeados pelo grupo. 

Inicialmente, foi realizada uma divisão do valor total entre as áreas, pensada 

de acordo com as demandas vistas em outros projetos. Porém ao longo da produção, 

fomos alterando os valores conforme a necessidade de cada área. No final, fizemos 

uma simulação de como seria o orçamento do projeto caso ganhássemos salários e 

não tivéssemos equipamentos e locações já reservados. 
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Tabela 3 – Orçamento 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

5.2.3.2 Gastos 

Durante o desenvolvimento do piloto, tivemos custos dos mais variados tipos. 

Abaixo, estão descritos todos os custos, desde o registro da obra, reserva de direitos 

autorais, chegando até o pagamento dos atores. 

 

Tabela 4 - Gastos 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 



87 
 

Tabela 5 – Gastos  

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

5.2.4 Produção de Locação 

 

Para a gravação do projeto nós utilizamos duas locações, a primeira foi um 

escritório de publicidade situado na zona sul de São Paulo, como o local era de uma 

conhecida de um dos membros não tivemos custos de locação. Porém como nossa 

ideia era fazer uma editora de livros foi necessária algumas modificações e inclusão 

de objetos, por exemplo, tivemos que esconder o logo da empresa. 
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Além disso levamos diversos livros para complementar cenário, levamos itens 

de escritório que identificava cada personagem e foram colados diversos pôsteres 

criados pela direção de arte. O local era grande e conseguimos dividi-los em todos os 

cenários necessários do projeto, como o escritório, a sala da Isabela, o confessionário 

e o jardim. Também tínhamos camarim e espaço da equipe. Fizemos divisórias com 

caixas deum jeito que não atrapalhasse o andamento das gravações. Para isso ser 

possível fizemos uma visita técnica da equipe ao local aproximadamente um mês 

antes das gravações. 

A segunda locação foi o museu da imigração optamos por ele pois 

precisávamos de um espaço que parecesse uma rua, mas que não tivesse tanto 

movimento. Outro ponto que nos agradou foi ser fechado o que apresentou uma maior 

segurança a equipe, equipamentos e atores. Conseguimos fechar essa locação 

através de 3 etapas. A primeira foi a visita da produção ao local para entender como 

funcionava a reserva e ter uma noção de onde as cenas seriam gravadas, a segunda 

foi seguir o passo a passo passado que era mandar e-mail, em seguida após outra 

visita da equipe por não termos obtido respostas escrevemos uma carta autorizada 

pelo orientador explicando nossas pretensões e fomos autorizados a realizar a 

gravação. 

 

Figura 60 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Figura 61 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 62 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 63 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Figura 64 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 65 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Figura 66 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

Figura 67 – Locação do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 

 

5.2.5 Catering 

 

Após pesquisas de preço e qualidade, a produção optou por água e salgados 

no dia das audições. Já no ensaio Geral, foram comprados biscoitos, snacks, frutas, 

água e refrigerante. 
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Durante as gravações, fizemos uma parceria com o Restaurante “Cantinho da 

Cintia” que nos forneceu marmitas para toda a equipe e elenco, por um preço mais 

acessível, e também, fornecemos kit manhã e kit tarde, que eram Snacks. 

Quanto a bebidas, fornecemos nas diárias água, sucos e refrigerantes. 

 

5.2.6 Relatório de Diárias 

 

5.2.6.1 Primeira Diária da Abertura (21/08/23) 

 

No dia 21 reservamos o estúdio de fotografia da faculdade para começarmos 

as gravações da até então abertura do piloto. O elenco foi divido em 3 diárias, neste 

dia, foram as atrizes da Bela, Rubi e Dudão. Foram feitas as caracterizações como se 

fosse um dia de trabalho, e cada uma teve um ensaio fotográfico com itens dos seus 

personagens. Essa diária tinha previsão de duração de 4 horas, porém, utilizamos 

apenas 3. 

 

5.2.6.2 Segunda Diária da Abertura (28/08/23)  

Nossa segunda diária de abertura aconteceu dia 28. Nesse dia por serem 

personagens secundários, tivemos a presença de quatro atores que são: Alícia, Cintia, 

Michael e Leonardo. 

Fizemos o mesmo procedimento da primeira diária e terminamos dentro do 

prazo previsto. 

 

5.2.6.3 Terceira Diária da Abertura (29/08/23) 

Na diária de número 3, foram apenas três personagens, pois uma das atrizes 

cancelou de última hora, sendo eles: Bianca, João e Amanda.  

Repetimos novamente os mesmos procedimentos, e como estávamos sem a 

presença de uma personagem, acabamos mais cedo. 

Tínhamos marcado uma quarta diária (dia 04/09) porém, a atriz cancelou com 

a gente e depois optamos por regravar a abertura durante as diárias do piloto com 

todos os atores.  

 

5.2.6.4 Primeira Diária (16/09/23) 
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No início, parte do grupo cumpriu com o horário combinado e todos os atores 

chegaram pontualmente no horário previsto. A caracterização dos personagens 

começou no horário estipulado, porém devido a quantidade de personagens e da 

complexidade da produção de alguns personagens, houve um atraso de praticamente 

uma hora no início das gravações. 

No início das gravações tivemos problemas de adaptação com os 

equipamentos (LED) durante a regravação das aberturas, e ao longo do dia tivemos 

que parar várias vezes pois as baterias das câmeras descarregavam muito rápido e 

quando colocadas na tomada não carregavam. Além disso, um tripé de câmera estava 

instável com o possível risco de queda. Todas as pausas estabelecidas pelo catering 

foram cumpridas e a alimentação chegou como planejado.  Ao final do dia, cumprimos 

com a gravação de todas as cenas previstas para o dia, que eram: Abertura dos 

personagens que não iriam no dia seguinte, todas as cenas do confessionário, e todas 

as cenas do escritório que haviam todos os personagens. Porém devido ao atraso 

inicial, a diária se estendeu uma hora e meia a mais do planejado.  

 

 

5.2.6.5 Segunda Diária (17/09/23) 

Todos cumpriram com o horário marcado (equipe e atores) como haviam menos 

atores escalados para essa diária, não tivemos atrasos na caracterização dos atores 

e nem no início das gravações. Optamos por começar essa diária com as aberturas 

que faltaram, pois a estrutura já estava pronta do dia anterior e depois seguimos para 

as cenas externas para não perder a luz do dia. E o resto do dia, gravamos as cenas 

do escritório que faltavam, e as cenas da sala da Isabela. 

No segundo dia, demoramos mais tempo, tivemos mais takes das cenas, 

porque tivemos conversas internas sobre o rumo a seguir, tanto que, antes do almoço, 

foram gravadas apenas duas cenas, fora as aberturas.  

Novamente o catering foi como planejado. 

Durante o resto do dia, todas as cenas foram gravadas, porém ocorrendo 

pausas devido a carga das baterias e certo receio com a iluminação, pois na locação 

o Sol variava muito e tínhamos medo de perder a continuidade prevista no roteiro. 

A gravação terminou no horário estipulado. 
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5.2.6.6 Terceira Diária (23/09/23) 

Nossa terceira diária aconteceu no Museu da Imigração da Mooca, porém a 

ideia inicial era realizar a gravação na rua ou no Parque da Mooca, mas tivemos 

contratempos com relação à locação.  

Foi realizada em um Sábado à tarde. Como uma das integrantes do grupo mora 

a uma quadra da locação, optamos por fazer a caracterização dos personagens na 

casa dela, e assim que ficassem prontos eram levados pelo Casting para a locação.  

Tínhamos três cenas previstas para esse dia, com o período de três horas 

combinados para a gravação. Cumprimos com o cronograma, porém devido ao atraso 

da caracterização, extrapolamos alguns minutos do tempo previsto.  

Não tivemos problema com equipamento nesse dia. 

 

5.3 PÓS-PRODUÇÃO 

 

O processo de pós-produção embora decorrido de modo tranquilo por conta 

antecedência que o projeto foi colocado em prática, algumas dificuldades significativas 

impactaram o desenvolvimento desta área, partindo principalmente da montagem. 

Logo após a última diária de gravação, os arquivos para a abertura já foram 

separados e encaminhados para a pós. A equipe de pós produção foi separada em 

dois para que enquanto uma ficasse encarregados pela montagem do episódio como 

um todo, a outra trabalhava na montagem, animação e cor da abertura. 

O processo de montagem do episódio foi iniciado a partir da organização dos 

arquivos de vídeo e de áudio que foram captados durante as diárias. Após isso, surge 

a necessidade de localizar e vincular os áudios a suas respectivas cenas, pois ambos 

foram captados separadamente. Esta etapa provou ser um desafio, pois demandou 

um esforço significativo para garantir que o áudio correspondesse adequadamente às 

imagens e ao contexto das cenas, além de estar corretamente sincronizado. Nesta 

etapa, todos os áudios gravados estavam disponíveis apenas no lado direito, o que 

nos obrigou a duplicar o áudio e redirecioná-lo para a saída esquerda, a fim de obter 

uma experiência de áudio equilibrada.  

Esta etapa incluiu atrasos devido à falta de áudios em algumas cenas. Isso 

exigiu a busca e incorporação de soluções alternativas, como gravações de áudio 

adicionais ou recriação de áudio, para preencher as lacunas. 
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Após isso, foi feita a seleção dos melhores takes dentro de um grande volume 

de material bruto.  Um processo demorado e crítico para garantir a qualidade da 

montagem. A seleção exigiu análise minuciosa e avaliação de cada take disponível. 

Entretanto, conseguimos finalizar todo o projeto e entregar a primeira versão a 

tempo, para que o nosso orientador pudesse avaliar os quesitos técnicos e passar o 

devido feedback. 

Após o primeiro feedback, foram feitas algumas correções do que na primeira 

versão ainda crua, o orientador e o grupo julgaram serem necessárias. Assim, com o 

projeto encaminhado para a segunda parte da pós produção, foram idealizadas junto 

à equipe de direção de arte e direção a estética das animações para introdução, 

abertura e créditos do projeto. Com as animações prontas, refinamos a montagem e 

foi feita a sonorização, tanto com o uso de foleys quanto com o uso de músicas para 

agregar no sentimento de humor que é necessário ser passado ao expectador, além 

de tratar o áudio para evitar ruídos muito aparentes na captação de alguns áudios, o 

que foi uma grande dificuldade de reduzir sem afetar muito a qualidade do mesmo.  

Com a montagem e a sonorização da primeira versão finalizada, foram 

colocados os efeitos como a colocação das imagens em telas verdes, efeitos de 

movimentos, entre outros. Nesta fase houve muita dificuldade em adicionar esses 

efeitos por conta dos movimentos de câmera que deviam ser coerentes com o 

movimento da imagem dentro das telas, porém após muito trabalho quadro a quadro, 

houve um resultado satisfatório. Em seguida trabalhou-se a correção de cor das 

imagens, com intuito de tornar os takes o mais parecidos possível por conta de 

algumas imagens esverdeadas e ou escuras. 

 

Figura 68 – Timeline do projeto 

 
Fonte: Lobo Mágico Produções 
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Ao final de todo o processo, conseguimos atingir o resultado esperado dentro 

do que havia sido idealizado e assim trabalhamos da melhor forma com o material que 

foi resultado das diárias de captação.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante o processo de “Fúcsia: Um Era Uma Vez Diferente”, e após seu último 

tratamento de edição, pudemos entender o “porquê” do audiovisual ser tão importante 

para nós. Alcançar os objetivos propostos uma vez em sala, de maneira independente, 

com o intuito de entreter, e fazer refletir, para quem o assiste, e concluir tal objetivo, é 

de suma significância para a Lobo Mágico Produções. O produto final, além de atender 

as nossas expectativas, também atende uma demanda do mercado audiovisual, 

trazendo um formato que já conhecemos e uma releitura de personagens que sempre 

tivemos contato, criando assim algo “original”. 

Por trabalharmos juntos há mais de um ano e meio, sabíamos exatamente 

como lidarmos uns com os outros e com o quê o outro poderia contribuir. Assim, nos 

organizamos ao máximo para evitar nossa maior dificuldade: orçamento e tempo. Por 

mais que estivéssemos bem seguros de nosso cronograma, já que terminamos as 

gravações antes do que o esperado pelos docentes, ainda sim sabíamos das 

possíveis emergências de um projeto independente. 

Para nossa surpresa, o casting, que fora consideravelmente grande já que 

tínhamos 14 (quatorze) atores para encontrar, não foi nossa maior dificuldade. O fato 

de ser um trabalho aberto para atores em formação, com remuneração simbólica, fez 

muita diferença na hora de receber os testes. Em contraponto, apesar de concluirmos 

nosso projeto com um saldo positivo, o orçamento limitado de uma produção 

independente faz muita diferença. Para nossa sorte, as locações do projeto foram 

disponibilizadas gratuitamente para as gravações, o que nos fez refletir sobre o quanto 

gastaríamos em um projeto como este, caso não as tivéssemos, e o quão difícil seria 

sua veiculação após tanto gastar. Felizmente, nossa paixão pelo audiovisual 

ultrapassam barreiras, e nos dá forças para fazer a diferença. 

O fato de todo o grupo ter acesso ao que vem sendo feito em todos os 

processos, nos auxiliou em muito para chegar em consenso do quê e como produzir, 

sendo a comunicação nossa maior ferramenta. Não sabemos se a Lobo Mágico vai 

estar reunida futuramente, após estarmos formados, pois não sabemos o dia de 

amanhã, mas de tudo o que passamos juntos, neste projeto atual e em passados, 

temos certeza que valeu a pena todo o esforço. 
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APÊNDICE B: Autorizações de Voz, Imagem e Locação 
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APÊNDICE C: Storyboard 
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APÊNDICE D: Shot List 
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APÊNDICE E: Ordens do dia 
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